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Em eumpriment& do Artigo 11 o do Aéte'Â�c1ic:iefl:&t ve'lho 'hoje dar-voII tonta do' eJrtIU'O 109
'NegociOl PablicOI, e infermar-VOI dai p1'o'ri.encia5 que maia precisa li Província fara seu me­

lborame'.'to� Não p6de haver acto, qne como este tieja para" mim mail saptisfatorio;, par isso

que ffrupila �em li toda a moralidade do Systema Representativo, qoé lt'rtlC8 abraçado. -e 'nem que
.encha de maita gratas esperança" aos vossos Comprovineianes, porq:st>, recordanc!o�ae �ril benefi­
cio!', � de vá .. lhes' tem prov.indo � necessariamente a esses s�gôit-8�hão outros 9 que o vosso

zelu, e patriotiS8Jo devem sugerir,. que 8S. eenvenieneias , e necE'l1sidades p4.lblicaa rectamaiR.

Congratulando-me poi«, dl"vO felieitee-vos tãobem por vossa reunião sempre �petecida.
Nomeatlo em l� de Outubro do anno passa-4o Presidente para ecta Provincia , fui pontual

em pal.tir da Cidade de Porto-alegre para aqui, 'chegando a esta Capital em ! de Janeiro ultimo;
e pel ... retardamento do meu Diploma, que por engano ficàra naquella CiJadt!', não' -pude tomar

p"8se tia PresHeucia se não em �4- d'aquelle mez. P�,r isto conhecereis , Senbore!', que com

�5 dias de adm.iniltração D:i" (lasso estar bem habiIitadn, cerno cump-ria, para infurmar.vO$

capllZmente sobre o estado da Provincia, e a'l meterias que vos devem ler presentes. Releva

'pois que deiCulpeii as minhas cmmissões, antepondo a ellas os proíieues reCÚTSOS do VO!ISO alas-

trado patriotismo.
TRÂ.NQUILIDADE. E SEGURANÇ:A Pusr.ICA•. '

He, Senhores, 8ati.flAtorio infol'l!)arv��, que a Pfovinci� permanesee tranquilla, e que ha bem

.faneladas *'Rperanças de ser duradou:ro este estado. A indole docil e f8cifica do. St't:s babi:tante., '­

a propenção de se dedicarem as trahalho, e a occupac;õeste'o espirito de ordem 'que gerallDente+·'-,f'<t7-Y'�.e
ie observa em todas as elasees dão huma ilegura t:arantia para que po!:_sa persistir a pnt , e/a

.. -er

tranquilidade neste abençoada Paiz: e em quanto a-Provincia visinha se ach" a braços com a

mail d�enfreadll rebeltião, e anarquia; em quanto se crusam ali as ·opiniões politicas,' e resultam

4isso actoS de nunca vista ferocidade, _

e attentados anozes, que mal se podiam esperar de huna

povo, que llarecia strbranceiro á!4 desordens. e transbordamentos populares , os Catharinenses,
Senheres, firmes em sens principios de Monarqaia Com;titucional-Rerre�entatjva, de ordem, e de

mederação estfemecem sim com a noticia dos horrores que 'tem- apresentado a luta sangllinaria em
, .

que se acham ..nvolvid�s 08 Rio-granlfens�; mll9 nem ali t'ympathias pelo partido f1a Lei, nem- a

indignação ás cruesas dos rebeldes tem feito, nem "e quér por hnm momento, dec;vial·'·$ da ·marcha

censceiencio-e e segura , qfJe adt'ptai'am ,I�dt". que o Brasil adherio 80 �y�tE'm3 Livre, E.,!la

luta tem occa!lillnadu alg�ma emigração pllra esta Provincia ; e o Municípiu de Lages tem sidq

o mais bem partilhado; concorrendo para ali algum! fszendeires, ·que lentam com �igo .a, seus

g"d.", e dO!' quaes ja u-m feito suprimentos a vsrios logllrps da PI"O'Vincia. quI!' soft'.t"r,,:n por muitas

nZes, OQ a e-easses da carne "t>lde, ou a IIUd extraordinalii\ subida de preço. De!tejaram(.8 o

augmento da nn!llla popuhçãp, por que com elle 8e augmentaria tãobem a pr'�&peridilde da Pro­

vinci", e cresceriam 85 furtllnM publica, e particular; mas não quiséramos que procedesse i,so da

gUelra civil, que desola a tella Prowincia de Sao Pedro, que por tantos tituloa nos be CU8. OS

emigradus tem sido llur toda a parte bem Aee\hiJog; importando-se pouco a gener�si4ade. deste
povu hospitaleiro com os principios eppostos que .\les seguem, e não dl:'stinguindn nelles senão

homens que pltClsalD de asilo, e de soccorre, Em quanto pnis se condusirem <Qlno atê agor�
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l'acifieOl. e 18m ln.pirarem o mrnor riet.io dei q�e po...am· altel'.r IA tranquilidadet publica t .eda
.

deaabrimel\to e crueldade neltlr.ee-lIiea re�idc.,.icià� .- ·p"riv.r.se Il�' CathArinen8e••8 fXercerem II

bOtlpitalidacl:, em que tanto IC esmeram. 1'odavia, ao menor indicio que deem, de .que pretendia
tarna....,e..lloc;yo•. à, ordem, e ....Iuran,ça p,ubli�a, ,n�o terlo mail toler8�0B; e. a p.recIBiIo, �e,�lpel.
liI-oI elà Pi'of'iDcia "efl • par dli de'màni�, 'né1tà o locegn;e a t.ronquilillade,' 1, 'Co'pla 80b

N, o I. o "dehalh �mejo, doJujz'de>�.z dINilla'dl Lapnl Ile �umd prova dus illte�86es pacifiCllI
dos emigrlldo8, e de que o geniCJ do mal nind .. all mesmo OI perlle�ue. • "

,

Se la segúrança publica fOlie tIÓ mantida pela Força armada, entao seria lamentavclll8ltuaç(o
desta Pro�iDcia;. por qu� nem � a qu�r�� ,Nacional e��. em attÍlu�e de pl'e�tar ,se�viço,s" e D..,em a

F�rça ,PoliciaI', que vO', d�e;eta�ipêlá Lei N. o 87, pôde abranger maia OCc:up8ç�eB do que
g�ardar' a 'Thesouraria, e Cadeia ela tápital, e pat;ul1iar pouéaa boras alguma. das rriÍls cfa Chia­
de. . :.Â Pro,inda tem-se 'C9.!1s"rvado s�gur" por .yirtade :lo caracter pacifico, e circuns"eocto
(n:io eessarel de o repetir) dOi seUl habitantes j e por que sabe por longa experiencia , que lhe
hão tia�o,.' outra, que tu40 • qae Di� for cO�,aerv ...r 08 animes em repenso, e entrar COIJ1., prudencia e

,ino na marcha' prograt'i'fa elal couz�u, be ir. �t'pllrar com males consideraveis, e 8er� bbJ!ctatlo c

!leU melhorámento por um blontlo de tlHiculda.es. ,São estas <iualidl1dt.'s sem du�jd� as que
po�em, fazer duracloura a segurança publica: e não .ha jemor de que possa falhar este meio quando
se reconhece que he elle o mais proâcuo, e vantajoso. 'rodafj,,� Senhores, cumpre não ter uma

,illlplicita confiança nu coazal humanas, e princIpalmente em opiniões peliticas on-le muitas vezes
8P. pcr:d�m todos 0& calculas, c toda. as conjectu�as: em logar conveniente vos ex porei u. necessi­
dade de �ugme�ar a Fúrça Policial.

JUSTIÇA TERRITORtAL.
PODCO oba a dizer."os, Senhores, 8 este titulo. A vossa ReiioluçãQN o 30 reduzio oe: 24

. Districto8 de. Paz a u numero de 18 Paroehias, e Curatos CODlO vereis do Quadro sob N o 2; e

as ultimas eleições los Juizes de Paz ja (oram 8ubordimulas á forma que di:,roem o!!A nigos 2 �
,

e 3: ,da mesma R�ollfção: porem tem resultade dessa reducção. que não podem haver as J un­
t.! de Paz estabelecida. pelo Codigo do Processo Crimil'lat se não no Teemc da Capital por
nio cumpreenderem os outros tantos Juizes de .Paa, quanto! exige a segunda parte do Art. 21S
dó mencionado Codigo para formarem as mesmas Junta.: e como nág podia ser da vossa intenção,
quando di:1pusestes aqaella reducção, C.' suprimir este recurso 'aos julgamentos cios Juizes de Pas,
he de' necessic!ade que aatoriseis o Oo'vemo a formal' nma !lova c1i\'isão de Districtos nos Tetm.os,
que Dão abrangem o numero legal .08 Juizes de, Paz; � de medo tal que ?08Sam ter loga� as

reuniões da... Juntas tle Pa�. .

Precederam-se ás SeS$Ões doS �rcldo8 em todos U8 Termos, e nas epocas prefixadas; es,tand�
babilitado para ioformar-\'o., que a8 deeisêes do Jury tem sido em gC,ral conscienciosas, c eon ..

sicferada8justas pelos Juizes de' Díreito. Nas ultimas sessõ�s I.CIS Termos de S, Jose, e S. Fr:.n..
cisco não ho�veram Processos a submelter ao Juay. He lisongt'lro" Senhorfi, que quan.Io em

algnmas �a3 nossas Previneias sente-se hum clamor de indignação contra 08 julgamentos do JUlj,lugendos as mais das .ezes pelo criminoso espirito (!e iodnlgeneia , ou impun,idade; quando ,15

�.U'�8 �ri'Qes fl?blepujam de orna .para_ outa aes�o aos tntbalhoa dos Juradas, o Jury da Pro-
,'VInCIa prenuncie-se de uma 103nflJr8 lao cordata e ajuizada: e a moralidade de sua .p�(lulaçã,ofaça que pencas tezes se acite a espada d� J u8tiça.

REPRE8ENTAÇA'O PnovINCIAI..
,

Ag despeza!! d'e!:te titulo vão calculadas no Orçamento segando I) flue foi est:\belecido n8�
Leis ProYinciaes N. Q 2, e 3. '

Com quanto pareça que a despesa com c(1)t'ções de Leis para o uso da AS�t'nablea Provinei.
<lI, induidli' na decrt>tada pal'a o seu �xpe.JieDtf>, deve �r feita pela re!lpectiva C(Jmrni8�ão de
l'olicia, o G-o'verno LeUl pr.l)cu",d� inrormações. à ,cerca do que custarão essa� (olleçõe!l: e da� queobteve lIe c:oodue que he mSUfil!$lente a quanua que foi coniignacJa para isso: e á ,isla tio queS! &1c:refte' 200UOOO rs. no que �e orça para u mesmo �Xpediente. '

A, VO:4J5a COlumi!':!IlÍO ele Polieia, tendo l'ido enCllrrcga�ll, por virtude do Art. 4. Ó da Lei
Provincbl N. o 47 da promptificaçio ue huma (!lU para aI sessões da A�semblCol, elegeu ,,�_
Ia 18S0 � slIlão que outrora serviu de �-tOPpitlll l\tllitart e que fal parte do cdeficb do Quartl'1
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d" 'l'ropn deltll C"pital, e tr�xigio do �.,vernol qao pontualmente lho thnql:eou, fllZenJo COLO

.tudo ."penJeule. eala conceuio da ""Inovação do Geverne Geral, que aeqeleseeu a ia,o lIoh
a cOlldicÇlio de (\ue lal conce,�"o seria tempOfllria. poi� que ,oltando II 'r ropu, e n�eH6il8ndo par..

B�W alujamentu do QUlmel, deveria elle prlllllptificar-so pilra et1�e fimi u qUI foi· Ç('lIl1lnUD\Cudu

,el1 Secretaria ue Estudu dUII Negocios d" Guerl'a em ,A"isu de 9 de Novembro ultimo.
Tt'ntlo o primeiro repuro da CL\za absorvido a qUllntia q:le para i9�O c:onllignltsteili no Titu­

ia 8 � da mencionada Lei. e mesmo o credito lupplementDr, .que deyia l'refa1.�r u qutlnlitt.
de I:006U840 r�ill, e� que se o rço IJ. na despeslls do"nlC�8mo r"paro, e que do Gove:n0 fora

exegido pela Comissão á vista d" faculdatte, que lhe pel'mittia o Art. 6 = em ,igor da Lei ,Pro­
,ineial N � 21; preciso 8e tornou que com outra <:redito (o de 400U re')7 e purll li ccnclusão
da obra, se 8upprisse ás de.pesas, q'le não furam logo bem calculadas, porque só depois do co..

.�ueço de taes reparos he que BC póde conhecer com nactidão o de que são· tlependentes. Coo­
vencides como escuveis ela nece8sidade de remover a can .las sessõe� para outro local mais decente,
� apropriado, o que se depreende do Artigo 4.::I eh Lei N. e 47. de certa não hesitareis em

aprrovar a deliberaçãc do Governe, de conceder 01\ doul creditos mensionados, cedendo assim á.

urgeneia de proseguir naquelle reparo, e que tão inst.ntemente lhe fui representada pella vossa

Commis!!ãe de Policia. .

.

.

SECRETARJA D,-\. PRESIDENCIA.
A('ha-se esta Repartição organisada na 'ror·ma da Lei Provincial N. o 2�, e lIegullllo o Qua­

dro que vos apresento sob N. o 3. Não sente-se nell� li necessidade de augmentar. o nume­

ro dos seus empreg'ld.)s, porqu� r,alvas as occurrencias de trabalhos extraordinarios, e que sãe

sempre momentaneas, a sua escripturaçãe anda eft'ectivamente em dia. EncarregndG ha �muito
pouco tempo, como sabeis, da administração da Provinda, ainda não posso ter o exacto conhe­
cimento das couzas, e das pessoas, que S(J com a e:s:periencia se adquire; 0:;0 obstante parece que
nãu errarei em dizer-vos, que 'esta 'Repartição se acha bem partilhada de pe-soal, tanto pelo seu

numero, como pelo merito do seu Chefe, e mais Em�l'e:r-tdos. .

Os emolumentos por despacho!! de embarcações, q':e forml! vam hum artigo da Renda Pro.

vincial, deixaram de arrecadar-se desde o principio do actual armo financeiro, em virtude da dis­

posição do \ I. Q do Anigo 9. Q da Lei Geral N. e 9S, de 3l de Outubro de 1�3.j.

lNSTRUCç'A:'O PUBLICA.
.

A instrucção , Senhores, como vos bem o sabeis, be hurna das primeiras necessidades dos

Povos, 'tue são regiôos pelo Systcma Representativo; e principalmente quando, como o Brasileira,
estão no tyrocini:l desse Syslet11:l. e por isso COIII mais ra.zãn dependem do desenvolvimento in­
tellectua! para e melhor conhecimento , e appreç;) de laB posição, da sua !lujeiç'do oi Lei I e das

relações intimas em que se acham huns para com os outros. Quanto pois deve merecer e-te

importante objecto da! vossas anenções ocioso hc demonstra-lo; e· somente cumpre informar-vos,
que não tem elle nesta Província correspon:1ido aos desvelos com que vos haveis tão proficua-
mente manifestado a seu respeito. e

"

Da Tubella demonstrativa sob N. e 4, que acompanha o Orçamento que vos aprescnto ,

vereis quaes 8S Cadeiras Publicas, que actaatmente se acham éreadas; e o Quadro sob o mesmo

N. o, e quP. he o resultado pela maior parte das informações obtidas o anno passado das Cama­
maras l\lunicipaes, vos fará conhecer quantas as Escolas de Primeiras Letras, publicas, e particuldres
que E>Stã<l providas, e em exercício, e os Alumnos, que as frequentam. A Relaçâo sob N. o

5 demonstra quantos são os' AIU'lIDOS de Grammatica Latina desta Cidade, e o approveitamento
�t1e nessa Aula tem havi:fl; � sem �uviua muito á quem d� mais acanhada espectariv», E�tão
ainda por prover as (;�(h·ir;,,, que foram creadas nas Freguesia, de Itajabi , e de São João de

llllarulli: a esta ha ham pretendente, a respeito do qual se mandou proceder às deligeneias .. deter.

minadas na Lei Provincial N. e 85, sendo os cnmpetefllcs editaes afiudrJ!I em. o �. o lle Ja�eiro
ultimo; deven\lo por conseguinte lt>I' lugar o exame au I. c de Março deste anno.

Falta crear huma E�cola de Primeiras Letra;, p�ra a nova Paroquia de Nos:;a Sra. da Piedade­
no Term() da Villa di\ Laguna, on.te .ia existe p<,pula.ção suliciente, e que corresponde a dI." ou­

tras Parochia!l, em. que ja foram cfl·ada9 bes Escola�: e a consentirdes nessa medida, mhtcr será

que no re:1pl!cti \'0 Orçamento se inclua a quantia para honorario du Professor.
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Â '1��ollJ par. M��n... $)a Vi.ll\, ele S. Frl\nc,lBco estú provid� na forma cr" Re�'Ohiçrto

P'Dvinaiill N. = �51 P ,P,i1l8 e,e'p'pç�l) dI' ..ptra Iteaoluçtto 'N. o 48 tsppdio-se ai' di'cular de que
lut cupoia o N. e 6, ,6. ClIIIlIU'Ili ,l\f?"ic�,pt1e�, em cu)tlS Terlllus 'ha Iii Elicolas comprendiduK nu

,diliponçii'l da m�l\ Relio:luçiío.,

O. Profeuor", da, Eilcul1111 ,de El)sino mutuo �e8�'1 Capital, e d.t Vi1ll1 <11\ J.. lIl-!unn expeem
a N'ce.lid"de II':" ha de ,,11l�n' ®j��'I>R l'r�ci�,o, pllrn �II mesmo" Eticoll\�; c dE'lel'lllinlmdo-se-lh08

qut, ��PC'm pedido. �",' t��1! ()bjeptp�" ja DQ ;G()Y.�I'O() fl,i present� o de�ta Cidade, ,e eRpe•• ,0 da

L�,�unapr� mílndar pr(w�I,..o$ .p� qU4!I,1.\' ,PJI,'te qu� S,e puder a,ul apromptltf, ou ntall�UI' vrr de
RIo o qtle nao ';'ouver aq�l. ,

A ,nee�iid. �e m.ed!�� qn� 'o� l.\t1i�ar ,I!- .Jn�trueção elementar, e tirllt-a do eFtado de

ullalimenlD em q� -se uç� ,nb "q�� ,�r, ,S�,�hpr�ll" ,elllio bem sentida ,er V08. Só provi':'
�eQ,ci� energ;C8$, :e �,fe,q.y�.M ,Q�,�_(J f���r vale.r entre nQli ,a carreira dq M��i,terio t �ue, a

�esfeito de sua {ec�nbecW!' �il��rJ�, �,e(\\ �,�a�,o at� �gqra lançado ao $Icspreso, e in'diferentislllc.
,Huma Lei no m�mo 6�ol.i4o eft1 ,'lU&' p.,��j�.c� � ,A.lls�mblea frovinci,al do Rio de �aneiro, que
desse, cDn!jideração� c: impor'lUJ.eia �o 1»����,1�O;, 'lu� marcasse uniformidade, e methedo invariave]
ii ln'itrucçio primaria; que obrigasse 08 Professores a huma inspecção acti va, � escrupulosa; e que
.aj"ptsndo a vltallcidade dos pr,ovim;e.n�Qs, ,4esiglla;;,s� CO� tu�o os cases em que os PI'OfeS5('Jt'S
J'oderiarn ser demittido«, &�rjll e�ta Lei QII�i ,�,ro�.c��à Jnlltrucçãu Publica, e não concorrerja menos

f:ara at�air�l'os '?� agradecimentes clO� v.os�os ç�Jl?P!�yil?cj,anos peloJ bens que tendes feito a esta PrQ­

:vinc� A inspeeção minuciQSª e,aus�er!l �()b.,e à& oE�cola� primaria� deve concorrer poderosamente
p:\ra o melboramer.to deilll!l; e nOJllean4.o,,,:,se Cq�mliifo��!I neste sentido, de :3 a 5 'membros, segun-

, tio a lotaçiio das E!'cotas. eiicolhiíl()s del}!r,e os Cid�d�os probos, intelligentes , que goZt>m de

le!'peito, e coneideração pablica, tetio ellas, pqr, ��vE'r, alem da inspecção das E.,colas, (l propo­
rem ao Presidente da Proyincilt 0$ melbpra,�lento� de q�e "ellas forem suscepnvers Meditde
bem $t.}Jre isto , e tanto mais vos coniençet�i� da .in�ll� rlecisão que ha de adoptarem-.sc
estas me4idas.

'

Não devo deixar este Clrligo sem aindf P.()J)4.eT��VP9,. q�c ,não tem correspondído às nossas

esperançai as Escdas de ensino 'nlt�",uQ: e nem se ,e,ti r;d� 4' .'�las bons resultados, qualquer que �ej�
a n..sãe que influa para isso•. Est:l qbs�r..va�ip te� ,i�.() fe�ta em quas] todas as Pnivincias onde
se acham estabelecidas semelhantes- �:iç,:,léli,!! me�m� .na Cor�e, onde e,:tão bem ffi',mtadas e Slt ...

Siciente}nente fiscali�das.· Com hto R�O pC,rtendo �;;tigmatizar o �Il"in�.mutuo que't�� p:oficuo
e \'untajo'\o tem sido na Eul'op.�, e' JlIS .ArQí;r�Cil d� ��rl�: o seu IJIcritu he Ião' sl)bidO� P. dc' hti�
ma cUlIsi&tencia tal que pódc m�nlO r.e�,stir aQ .CQ.!,!curl!0 �� etf,)rços que :l ell� se a ntt"ponh'a o

H� sim. fazer-vos se,�ir a o

necessid�d� q�e lta �e c���ar�es �un� meio que seja pro�,jd�ntc �i:8
IOlnar este ,metboAo de mais g�utageru, e proveIto � pl9Cl��4� ç�tºi!riflen��.

. J?

CULTO PUBt.JCO. "

o

A R�l)luç;io P,'ovinciai'N. Ç) 32 erigia ,fJm Paro�hil:l' � Ç�relléJ. de �O�S!l Sellhora tld p: d' �
jQta ,na �argem do rio rrubar.ão no Municipi�, da ��gg!la� ncal\�(I por i�so 4esmenbracla da'; ,ar:::dp.�tll Vdlao He e�ta a unica aiteraçiio que soffre� � �ivisão ccd,��iaS1ic'r da P o.

g J

dOO, o .
o o

• " ',� �oVmçllf. !!t!lltloem tn o o. maIs JJentJca a que fOI deSCl'lpta n� Falla da abertura da vos' 'tO co -

'

o

' - '-'., , sa u, Ima .;:'le�SilO Con-•

rumam as I:!rt:jas de S. MiS!uel, e Ribeirão él serem parochi!tdac; por "'acord, -te' E 't.
•

o
.',

o ,
V ' .. "7'''' .;:,,, v " r r,lngt'u'Q!" e

a prcsl"tlrE'1O sem I�ast(tr, lIS de IlaJahí de C,lnas,vieirl1s de linaruhí e d- P' I, d d l' :
•

.

• '
" ".' o

',.,' a lel ii e I) uvarao,
aS�I': COlUfI o ÇUrl'lf� de ItapacOToy. Para u 19r�la � f�!'!d.ade está apfe:,�nt:H.lo o Pad J ;".

�aclntbo, d.e São Joaquim por' (:.art4 de �.t tJe P�if!m,bl.'o. vItimo.
. , TC'! ,_o.1<!

. Parece, que t<'lIl, Jogar o (!ommemorar,"P.Y,Q! a prl!vÜkn.cia. lernbrada. nor 1 d. A
• J r..L I ";)

.. .,.. 1° .l\Im os meus nte-
('PC�A't'�, (! .roar llllll I arocho ellcarreIJ.,do. 41e 'llléji3 d� llluna IITTcJoa ii SO d Ih .

1, ,

"

"
_

� ... ,. � , �. 19na" o-se- � por IS�O

a, J.11ll allglrlPntt�, n:, con�nlõJo �;hJ !te. seI.) �r�Rde d.ctr�':lcnt() dêl eh ili!!.,ç:in, da moral pubiicn. ('<W3 C{)�tllllles SIlCI:'C,o;, que se pn "li 8.0&: P(IVY!I do �erli(.'.(� do Culto 1 • d
o o _. :

o,

I
'

'" 't. ' ,( a a tlIlnt�traçao do P'lstl''>)lplFltuR , e dos s()c('orro� da I�n'!ia: mas dll. aenen,tlidadc:. de..te� tlrill,cipi .

" ,

-

f
. '.. ,

.

.'.. , JT o::; cUlIIflre alrruma e li cc-pçao azer; e ell:t, he lo:h em abono. IMI' CII',1ia,iusrHftS NJj°.o tell) lelitli )110 ' }' I :
" ,d.,.' ,

'

.

' . ,'-:'.. eo
t ,1.IOr!] II uue, e senti,"'.ntn" e J,I'llÇ'lo (l rqJulê1lle 011 poem a I'J,l·ltrt" .1.-

nl"Dcn�, ·t. o �

.

•
. -,�." Ir �

l' .. __cei O�, e S"ppOSIÇOC! desair.o�as,
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7
o Are1pre�tc he.·. primeira Dignidade eecleaillBtica, que Im'_ide ii 19leju dealit Prevlneia,

., nu quwlillilde de Empregooo Publico PI'ovincial deve competir.lhe Blgulfl ordenado: e e�lnndi;.
lia minha plute o propol-o, como o fllço na rellpeetava Tub"UI\ t4u ()I'çllmento, de-lguende 0"

qtll\lIti� Imnual de toou· rs., estou convencidu que ptoeedereia com jUltiçll. se, dando atlençiio t'L
tlu. posiçtlu, que Mugl're dt"ceme tratamento, e lndependeuela, apprOVnrdp.8 esse orrJenlldo. A pe-
-qut'na congrua dos Parcebos , e a deminuiçiío que tem tido 88 proprinlls que lhe �rüo IlnC!x"�
colocam a.e4es E:nprt'ga,lns PublicI:I8 em huma aituaçüo bem mesquinha e dt'gradlmte, incompn'
tivel com os Cargos que' exercem, em nenhuma I'rOpOI'Ç8" com 08 Ordenado, dl)8 outros· Empre.
gado!!; e-mesme iSlIo em meno-eabo dos Principio! religio8os da Naç6u. Consignai-lhe", Senhores,
alguma qUBntilt, 80 menoll o que nf.) Orçartlento proponho como auemento da ConlTloulI, ou como

o � ,

gratificação; ao que terio 4ireito sO'achuncto-se elles em exerclclo nar. ICbpl.'ctiv3t1 Igrejaaj e dessa
.

maneira tornareis menos precaria a sua sorte, e muis solicitado o EmprPl7(.) de Parocho.
-o

:i -t
'

. Não \'os faria justiça,
;

Senhores, senão esu vesse conven�ido de que tendes em grande canta .!ff8 deeeneia, em que be preciso manter O!l Templos, e de tudo quanto b� concernente ao eulto 'J,�
externo: sem ella sotrreria a dignidac!e da Rf'ligião do Esta,io; e tudo que' fcr menospresar a est» ","c�
he em damno da Causa Publica, por haver entre ambas nexo, e t\ympatia� tia mais enmintl\te

r t!.:.
importancia. QUisi todas as Matrizes da Provincia se acham, ou mais en menos deppn,lentes· '., ','"'

de reparos.;- A da Villa de J..Jages precisa ser reediíicada, pelo completo estado de rujnu à que \... .: • ..,_
�hegou; e se bem que haja para essa obra, e por sub�cripção volunlaria dos moradores daquel,le
l\'lullicipio, a quantia de 700UOOO JS. he indi'pcn.;savcl que seja ella ell:!Y4da a hum conto de ,ei:!õ, I
preço porque fui arrematada a obra pelo Cidadão Antoni" Pereira ll.)rges,' e como ja havia a l
qu;mtia subseripta, dispoz-!l� o começo da rllpsma obra, Para oceorrer ruis a estas desj.e-es, e

\.upprir.l'� C()�I ornaml'l.lt6S a v<lrias Igrejai, qu� .c..tão n� maior dcpendencia delles, h� inde!'peno;J\vl'l
que con�lgncls a quanua d� ,�mou r,}. , que vaI J� mensionada na respectiva Tabella do Orçamento� )a mail resumida que be possivel á vista de tantas e'1ig'encias, que ao Govc!rno se tem feito para /

telllel1iant� object()!'.
.

:
-'

Na foz do rio Ararangtlá em o sitio entítulado - Barr.-velha -, vai-se erigindo hurn

Arraial, que ja conta em si 60 fogoll, e Cfne pode ser cabeça dI) es teuso Distj-icro compreendi<io
'�ntte o rio Mompetuba. e Santa M<lnha, cujo Di"ricto he babitado por mais de 700 moradores

entretidos na agricultura e pe�c'a, segundo as infi,rmaçóes que pessoalmente adquiri.; As margens ut)

A:raranguii ja �ão cultieadas por grande numero de f'lzeacfeiros ate onde tem sido elle explo­
fado; e os preductos d" lavoira , que sobram do eonsumo dess'ls f'azt"ndas lião trazidos para.lt.
Barra' velha, a Iim de terem ali extração. Oe ba"itantes do Arraial ja. principiaram a edifcar

'l1uma Igrf'ja, qtle não fi)j a vante por diliciencia de meios: e .e!;pprnnçudoi de -que sf'nio soc'coriclui;

CI)ID alguma preiõtação, que se lhe possa fU7.er das Renia!' Protinciaes, ao que dt'verão elles ajuntar
huma subscripção, para a qual j" ha pl'omeS!las valio�as, l>ropnem-l'e elles. a erIgirem a Igrej� , e

a subrnini6trarem "meios para a manutenção do Cora que se dedique a p�rochial"os. A' \'ista d�

que incluí na re!'pecth'a. TahelIa a quantia de 200 U rs. p:lra !;er applicada :i cont: trucção da Igl'ej l,
Ainda sub�iste, Senhol'e�. a de�l'eito do que delibef'dsteis, TIa Reeoluç50 �"c 14, ii anomalia

de prelender o Oi"cfl;ano da Provinda· de: �. Paulo, Que (ontinue a su:\ jurisllição et:c1t'!!ia�tiC'a

no Municipi\) da Villa de L.ge,. forrnandG aquelle Município hurna parte do territorio destcl

'Provincia. e estando a t"!'ta f.ujeila na rmrte admini�trati�ofl. E" judiciaria. For,;.1 he que plovidell �

�iejs sobre isto por aqud!e meio, que está r.a8 VO�SR!l 3uribuições.
Cabe aqui informar_\Ons que a.i.nda não se effcctaou a trasladAção' da .Matriz da FrE"gue�in ele

Villa-nova ,Je Santa Anil., du 'J,lllniciplo da L.�gum" para (\ logar denominado-Purto das P('t1ra�­

r;n mesma Frt'f!Ul'sia, H;;:iim como decretastes pela J...t'i l'rovmcial N. e 50; e nem o Gon:,rno e�tÍl

habilitado para dar n fa!'ão disso, visto que havendo expedido as. ordens nece�sllrja9 para o cum­

prilnento dll<]uella Lei, n:iu tc�n a re�flectiva Camara Municipal respondido n i ..;sIJ.'

FORÇo" Por.lelAL, E PEDESTRt5.

O Governo, �enh()rt's, roi pontual em d.\r execução á Rc!!olução ProTincial N,:: '37, que
rr.dusin a �'orç;' Pohcinl II I (.!"m,"nnd:�nte, I Sargento, 2 Cab'9, �8 Soldados e I Corn��a; a

despt'i\o de reconhecer Jogo (JS cmbnrl4ço� em que !e Itcharía no emprt'go de ,huma tão di;ninn�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8
'Iça, UDieR que tinha' lua diapo8iç«n �8ra ttecorr..- ao .eniço publico. Est, inc�il\'('�it'n,le fez •

•�, OIai. !ifutir lult� qu� ftJ1Ç08� ,roi cbama� alguntt Gu�rtl.8 )1aciolloes pa�a � �t'rlIIÇO, U vista da

mlmi�ll m�gligencia de huns, e da clllpoS8 nf'gati"l de outro�; e purece andllipensll\'t'1 qu� dt!�e
�r ....inovido pua o fim de puder-6e manter I melhor policia da Cidadf'. (Jccor�('r � evenrualidaües

,em que sejl\ necesilario (t emprego da força armldl&�' e l'rt'&tar �uLr"8 serviços, que e�um attribuidoll

'6' Tropa de 1." Liohllt em serviço no Sul,
Ja quando- 11'att-i dR SC'gurallça Publica informei"ol do se""içot que era pr,.enchido pela Forçn

Puli.c:ial t 1\ qual nli� pode .ausfalCer a nece&lidude de huma polici� activa, dentro, e fo!'a

do MunicifJió, e nem abuinger outras occupaçóe. á bem da Ordem Publica, celOcluindO-lIe disl".

qu� nãe pode cumprir e .('rviço. • qu� he obrigada" sem muito grande ineemmode .,essoal. "e
rclaxRção na disciplina, por não ser' c:ompativel a exactidão necessaria com o tn\balb� exci55�"� ;

posto que, como ja disse o caracter pa8Ii,,(,. e benigno do Povo induea 8 menos receios, e a nao

se dever efperar eommessêes, e desordens de grande estrepito. As P8trulha� �octlIrnatl giram, pou­
ca� horas, e eu.. pequeno cirenlo, ficando I' maior parte d:l Cidade sem ser "'gIBd,a. Huma ,uarda
de 3 homens, guarnecendo huma 6(lnti�ejlaJ não he sufficiente, e nem pode bem sustentar a Sf'gu-

1"ança, e defesa do posto que está li se'; cargo. Os Jogarei ,publico�, onde concor�c,.frE'quente�e'nte
huma mul'tidão de escrafós, não 1t()lIem' ser ccnuJos em respeito. A' Camar� �Iunlc,pul.da Cidade,
que tem' querido promover' a sua policia, e ornato, não se pode subministrar sentinellas para

guarda dos presos 1ue se postem apphear a e&!ts traballll I; tudo isto pois, o que he corroborado

pela exposição do Commandànte dia Força, Copia N. c 7, justifica exuberllotrmente a, ne,cej;s�dade de

auginentar-se essa força, e para (» que bastaria instaurar-se a Lei Pw\'incial N. e �:2, acrescendo
ao pt'liáoa! I Sargento com o vencimento do actual, � elimmando I, ÇU,bo d� I nfanteriae � a _rE'S..

I, .. iro dos 'Vencimentos, eu vos proporia', que houvesseis de addíclonsr algt!ma qua,ntla aos ven­

cimentos' aetuaes das Praça" e maior gratificação aOI CommandanteF,!' He de notar, ,Se!lb.ore�, ,quP,
áo tempo .em que se estipularam esses vencimentos, não estavam os generos. de subsistencia tão

encarecrdos como presentemente se acham; alem do que a boa comlurta .desta Força; o zels, c

'romptidão no cumpriÕi.ento dos leUI deveres, mereeende a cons;cÍ�rd.ção publica, e a app,rov!l­
ção dá, AUlboridades, .levem occasionar alguma com�nlação,. para que continue eIla em tão

}\.Júvaiel
'

côí,,;>ortamenfo.'
"

'

'

,

,
Não, devo df'ixa''r eSte lopico I!ltm que V08 apresente algu�aB obsenaçóes a cerca cfo Art., IÓ

do Rt'&ula�ento dà Forçii Pó�cial� que "ós approvistes' pelà Resolução ,N ::'32: e em !ercbcle�
Senhores, como he pO!lsj(efgtiBtdár silêriéio '�uando be manifesta a desigualdade, que se vê, e a

desvantagem' que se accu'�uli a o indev'jdu.o doente l Dispoem o Art. que .aquelle que adoecer, se
nâo- der qU,ern � substituiÍ no' serviç,o �ue' lhe c:ompt'tir� perderà metade do soldo; e se a doença

proton�r.se alem de 60 dias; �erá elle �emittido; sorte que tãobem terâ o que se menifeste COIl!

moléstia chronica, P(,i� he .am', semelhante lituaçao, e quando o inuividuo
,

doente tilais. precisa
de scccorros, que 'se lhe fem a 5u��i,mir, ou em todo, ou em' parte os veneimentos com q�e eon­

tava para a sua subsistencia, e que' nesse estade são.ihe inc1i!<peosaweh? Não he' dessa maneira
abandollal-o em hiun tempo que não pôde I1I�is cu�r d" seu bem estar, aggraur mais os �eus males
com essas privaçõcs, e inspirar repugnanda 3 bum serviço, que ainda tem' contra si algúl1s pl'P.
cClnccit.o.�, e' prevençóetl? Eliminae desle Artigo condicções tão injusta!;, e odiosas, N50 se' di�a,
St'nbor('!l, que cm uuma L("gislação como a VO!'!!!I8, onde se ye o cunho d 1 saLedoria, dr> ju!'tõ, da

':norahdade, e da previd�nc�a. em luima Legislação tão itlulltrada, e que vos fuz honra, se ache
lD�er('a1ado bUID' onUI tão off'ensiyo ao estudo re�peitavel de hum enfermo.

'

, N no se podendo prouastina-f por mais tempo a organij:;Ação ao men<lS de trps �('C'çõcs de
l'ede"trell' pUil �erp.m applicados 30$· fins que designastes na Re�\)'ução N. c�, na T&bel1a N. 5
40 Orçamento lIe l'xige humo consignação para e8�a. força, t! l'fgulada' pelms vencimentos qUe
C!lipulas1e$. E!'las �et'�'ões' ,qião cO!QcadulI IIOS pontós, onde' lIe reconhecer e\ identcmen'tE', que

puderão ser mais vantnjosaR, (lU para proleger 06 agricultores que se forem internando pt·lo Sertão,
e logllrf's que pns!!am ser 'infestal,IOs. ou acemmeuidol; pelos bugre�, e rara onde '

..8 chtltne a fcl'_
t.ilidade tio terrenu; ou par .. a dtill:;R, e spgQrança das ColoniR". e Estradas, que se bão cmprt>..
t'ndido; ou !:linda para u Rerviç�, • p"licia ele qualquer PovoRçiio, que pgr mais remota da Capi-

, t,!1 não se lhe pOill!a daqui pl'c�tar proml'to anxilio em CI190 de nllce3sHatle.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



",

9
Pdo que tinha reopl'esentado 80 Oeverno o .1uiz Ito paz da VilIo d� LIl�e", o que o ft!z por

Omeio, dé que he cupil\ o N"I. o .a ;.e ach!WIo.se, eóniignl&da no � .Iü, o ,1q:,A�h 4.; .tla.,1:-�i .

Provincial N·" UI a qUllutil\ ele 400Ul'... a,in4JiNiduu� q,.,e f,ude,liileln,lt'rel�'p'u�glldqll ('(��er�iç,o,
pelicia! IIuq'lt'1I1& V.lIa, achei eon veniente .mandur . eusRjar, uli huma ,fNrç� de" sei. bou\rns com

h '1111 COlUrlléll\llantl', pari' Ii!:!f emp1'fgada do: I m.ouu, que- v�rei8 d�, Ctl,pi� N:�.e �)t,. t'e�lpr.een.dt'"dq 'ft!l
9(dcllII 'IHa julgul'i adequadas para' 8emelhRnte. fim. EIl1e.:.Ihrcra t�nl dq:,dltr�r IClt� ao fi!" d�
correrue anilo ünanceiro, tendo calculado;a sua exi.len�ia pela ql,an�l", cQnsigqu\��; e', paique
he da maior conseniencie q�e fermaneaça ella pur moi!!, tempo, ate qu� .se pOS8�' pmvidpnciur
outro moIo de manter ali a Ilegurançà, e a uanquilidade publica, h,. u'&!t'nttt que c(lmignels igual.
qu.ltnli4 p�ra semelhante exereiclo em o fut.uro·anno 'financeiro. Â VHk de LAges pela ,sua pOlli.
çüo, e 6ob,e tudo por e!itar hoj� .abundllndQ em g�dos; 'que ja, SÜ� oondQllit!o8 para RCJui, e tem,
tlOS pmvido de carne ve.de, supl'indo as�im, a falta 'dos que Vlnhúo da Prl!,'j�ci-l\ de. S�o_ Pedro,
f.. .!ta q�e tem sido a"casionJl�á pela rebellião que ali se desE'nyolveu: 11 Villa, de Lllge�, d,igAt
he hU,m� da! mals imp?rtanteos, da '�rovin('ia; pode concorrer em, muito pafa. a l'rllSfericladE', e
engr�ndeq;ment!' della;

l � por isso
�
deve sugem-voe todas as, cOllsidera�õe" e o vosso p:uriotico

desvelo pelo seu bem-e;;tar. "',

Cumple antecipar-vos, (l\lehn�, cas? que decreteis a quantia necessária para a manutenção
dus ''-;ccçi)c� 1p. Pedestres, destinarei logo 1H..ma dessas SE'cções rara o 'rio C:.IlOhriil, 'em' cujo
rerritorin appareceu o gt'qtil? I!'f'!l, OUl?,t>�Q, p�SI\�� com, a sua 'ullJa,' fervcidade � deixando mortos

tres habitantes, duli , como vereis d�. C�f!iR. n. o '10, e nos outros' a con�tt'rl1ação,' e lerr�lr'pe­
nico, que .costumâo incutir semelhantes ba!b�ro�, e que bastante te�n' acanhado a floreceI'lte agricul­
cultura d .quel e territ.ai», q\le he de no�o, a!llell.ça�to pelo mesmo gentio, como adiante sabéreis.

GUARIU' NACIOlfAJ,.
'" .:,.

•

II -I', :
•

Senh',r s, he este, talvez 9. unico tópica qu_e, t�n}lJ> d� apresentar-vos com cores desazra-
... - "',. .�... • ..•• #,' • � •

dsvei .. , mas r..rço!'C) he desenvolrel-o tal e,l'l�.al. Ille, tE;l� c�eg�d� ao eonhecimento nos 'pou�o�
dias qu� tenho de admiuietraçâo.

' . '.' ,

Do l\1,lpp:t sob N.:;' 11 cOllhecereis a força existente da Guar�a Nacional: he elle col1c­

gitlo do ali-tamentõ do anno P3S�(to, e não do que devia ter Jogar em Janeiro ultimo, sobre
C) qual ainda nenhuma partecipação ha, posto que ja o tenha (':xigido. A moralidade de-ta FOI'ça
publica parece q�e não he consentanea com' o es,'rito ele ordem, e patriotismo, que sem custo se

observa no '!l,eral da populnçio: e huma pro\''_ disso he a escusa cbstinadj de ir Eervir contra a

rebellião dp Sul. quantIo pára is�o fora cOD\'QeadSl, e a d(>negação AO !lerviço publico, e de �eus

respectivos Mu�icipjos, àpezaT dE' o não ícl7.erem grataitamcnt�. A !lua ini=trucção h� ncanlHI�a
pela maior parte, ou t�J.ve.z nenhuma em alguns MuntC:piO!:. segundo efotou informado. A sua
organi�açãq he defei�uo�a, por se nã� tpl' consultado ;s }c>calidade!!, e:t índole do Paiz; (' sobre O

que tenci()no "E'presentar, ao GovernQ Geral,' no intuito de �er Duto,isado para all""a� essa orga­
n,is.tção, (' a:.lup:al-a melhor à� conveniencias to?ogrllficas da Pro,- ineia. Com is�o e�pero co'n­

�t>gui� o deSeIl'i()} ver na Guarda Nachnal o espirito de ordem, e desciplinll, que'parece nt'lIli

sUp'itado; e em seguida tornal-a em p�o\'eit() da Causa publica.
Poucos !Ião os Corpos que se a!'ham armaJos, e mE'smo ec;tes não tem completo ;lrmament(1.

To(!?s as ar.mas e C,or,riame e�)m que I'Ja época da sua formação se· forneceu a ellses Corroa; erão
das antigils l\liliciac;, e dellas se r(>('cb",u fim ;randc detc,ioramento.'

,

Ainda o G(lY�'rno não te\'e tCld,n� IIS partecipaçõcs, fie Fe h:1\'E'r procedido Íls nOVA!!: etleiçõ('S
elo!! OITiCillCS da Gnaida' �l1d()na). ��gu�do () A'�t. 59 da Lei de Is de Al!osto de 1831, "isto

q'le f. li chegado o per i()�lo de !W T�110 ",arem esse� actos: e todavia supponho CJue cm, 1\1'ullicipio
algulll d('i�otl SE' de proct'Jt'r as t'lIeiçõe�, porque fi éi�pm:ic;iio lt'gislalh'a a rt'�pcjtn he bem explicita.

Palpa "eis tem �ido, Sellh(lr(�!=, os inconvel1i�nles d,e fazer depehder de ellciçõt"!o ()!< O�ciaes
elllnre�:dO!': nn G "arda N aei, nal: e, elle .. lião taes que r0tlca� Pro\' incias rt-stllm :l nii o �e 'declu­

nlr�m contra �cmelbante di!=posiç:ío c1� �€i, �en4,o que as tio �io de Juneiro. e Sito Pau)(\, pclQ
que m� pltrCce, .ia invE'rtenio e�!:e acto em lIomeaçÍin do l're;�dente.

'

Em ';er��(le: a Guarda Nn­

tionsl he hUIIl" instituiç.io mui ·conexa cllm o 8y�temn qlle temos nd",ptade, e d:gna sem duvida

de hu'n l'ait 11�'re: nll15 cs�a, instituição, rdaliv8111!'flte &0 nr)sso Plliz, tCIIl principias i'nexE'qui-
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vei" e dcaorgani'lldores; I preceitos diamell'at'YU'nte oppostoa a prf'juholl antij,tOB, A ahulo. innle­

rados, que com Cu,",ttJ, e 'Ó' com longH expl'rienda pCJderi(o 101' deli rr"lg.ttlu!I; tem indullidu o

ah"urdoil e '1\1IuJnKIi"tt prejudieiaell à O ..dem Puhlielt: e filvlII'cce UII ,muill IIml veze .. , e dto hum
lUoào bem directu'" Pllltido. vertiginosoll, e' a intrigantes sem merito, c ci'lpacid ..de, que paru !lUU

elevação se pre\'al",�p.lIi tda boa.fé de eeUh incautos eleitol'es. He poil! dR m"i� UiUlllicen,lt>ntt'

cón\'enleneia que lIe reíenae a Lei na flaue que he conc:ernfJJt!' ils �1I�i�li�1i doti OHiciuCfi, Oíliei.

IUH lnr�riore,i, e Cabos, ch,ndo Il attribuiçiio ao Guverno da Provineia de ncmear todos OI Offic,i­
aes (como 'ja nomeia '"' enroneis ele J..egiõo), e auforiaando aos Cllpitaens (l� Comrunhi:t� tt

de!\igriartm os individ.uM, que nas mellma8 Ct>Rlpanbiltll podem s�r Interleres, (> Cabo" a (j,n

de sel'ena apprOyad08 pelM reflpectivoI Commandnnter.. ,DlmJo.se essas' Dtlrihuiçõl-' 100 Presi­

dente d� Provinc:ia, e aoS Comlltandantell de Co"pos e COlUpanhias, que menos abusarão , ;or
isso qlle fican. ""jeito" à responsabilidade moral daa nomeaçõe« qne fizerem, e prccurarão par..

isso a Cid ..daons de �onfiaançll publica, sufliciente ca,ucidade, e que honrem a sua fScolha; hC

cvidt'nte qUt tOllla�á a Guarda Nacional huma eonsísteneia mais aproveita\'cl, liam caracter

mais apropriado à sua instituição" e huma forma mais conveniente aos fins para qa� foi ereada.

OJ\UU PUBLICAS.

Debaixo deste titulo m08traro-se mais em relevo as Efltradal; e por ellas começarei quanto
me cumpre informar-vos a respeito.

,P�ura' fião as estradas do Uontinente desta Província por eausa da conlignraçãli> d" seu

rerritodo, comprimido entre o mar, e a Serra-geral, e pelo montão de dificnldades e c!t'sp�a!l que
�3e d'eneontró ii. empreza de abrir-se qUI11quel' estrada que seja u travez dH Scrr�-g('rl:} para ha­

ver communicação com o territorio alem da mesma Serra pertE.'ncenle às Províncias com as quaes
confiuamos, Entre as que existem he hoje a mais importante. e que cfevc atrair todos os nossos

desvelos a que vai da beira-mar ti ViIla de, Lages, vulgarmente conhecida por El'itrada do Trom-'

hudo, por M!! dever facilitar a vjnda do gado, que' ja se cria nnqnel'e l\lunilipio cru grande
ubundancia, assim como tornsr mais seguro e continuado tl transporte dos Ct't>ll('ros, e mercadorias,

, �

'1ne \\'\0 daqui em retorno do Wldo, e que ali tem prompto consumo, E!õtll Esttadu vai sendo
hntnmente reparSldil por CRuza de dificuldades que hn a vpnCC?f, falta de trabalhadores, e rol' que
!o:e não pode dispor a hum tempo de grandes fimdo8 pela tenuidade das Rendas Provinciaes. e desde
IS ultima informação qne o Governo \'os aprcílentoll', (cm sidQ ella aprefeiçoada IHI extenção le
-ete !E'goas e ues quartos; R saben J9:MJ� braças na parle da Beira-mar até ao Trumbudo, e
4:200 na d'alem deste morro; construindo-se gesta deze pontes, e di!�s esti vaso O dispendido
nesta (lbr:. em todo este tempo he, na primeira pa,rte, .5:721U9ÕI 1'5.; e na gunda, 5'õ2tJ rs., o que
dà ne,.tll pouco mais de 200 fi; por braça, e naquella 294. A esta despesa foram npj,licQtJas as

q!I.lOlill� votadas nas Leis do ()r�amento Ns, 21. e 47. Em poder do At.!lIlini�lrador Lauriano

J�e Ramos, encarregado do melhol'amento da Estrada na parte que vem de Lages ao Trombudo,
exrste a qUIQtia de 5�5U2()O rs_ para a� despesas dessa obra, e nada mais restando disponível antes
havendo d�Ílcit por part� du outro Admmistrador t Jose Ai1t�nio da Custa. Frncle, faz-fç indis­
pp.nsan·l, Senbore!l,. que, meEmo 8nl<.>S de findar-se o prc!;ente anno finnRCeil'o. decl'etejj: a quantia
pfl1posta nl rl'Sp�la-Cl Tabclla do Orçamento, cC'.m a qual he l>(ovavel, que �e p09Ea f02Cr face (I�
f!espe�as, dos [llt1ln08 trabalhos d(>�ta E�ll'éldll.

O O"\-t"I:O(l ('ntendeu que, para haver mais; peell1ia,l'Íd�de nf'!õta obd, cl'minha, que !tE" nctT!f'­
as!;e hurna O;,cctpriD, que tomasse a si II gt'renc-ia della, e a quem () lJ1e�mo GII\'erno �e dirig'i��e
no que hou Vt!s�e de di!;por a respC'lto: e neste intuito ellE"geu Olõ Srlõ .....ranci�co Luiz d<l Li \'T3m�jt()
Prr,.:idenle, A naclt>to .Jo!;e Pereira, da Silva, Tht'�ouT�iro,,, llarco!õ A I1tnI'lio d:l !:'ih a 1\1afra'
Sccrt'hlrio, �ue a i�so FE" J>reM;lr�m de bom grado, e que hão de�Ctnflenhado �:rtil'fat(lrill�'E'nte \Ittcint�
;L c.>&se re pel til r-e 111(' t<>1Il i'�cumbido.

O.IS C"I,i'l4' de N. o 12 li 16 pião $Ít vereis mais circun;;la�('iadamcnle a de�c,ip�'lro da obra
f�ita nl?:<t'l f� .. ti'ada I cmno a cnn(u' d,,' (Iue f;e lIa dhpendido nl'lIa. Pouco rt'�ta II fazE"1' para
(ornaI-n cOlllmnd"lllE'ntc tnmzit� v(>1 ate ao Tromlludo, sendo Il Villa de Llfgcs o Tonto dn pnrtidó'l
f' por� c!'t� l<ido; l�t() III.': da n(�lrn-mar ao Trombmlo, chegouo seu arcrf.....içClIi.(Jl.'nto ale tl llw-' ilot a
pur que pr�:jel'ta o f(>!'pecti vo Ad",inif;tratl,'r o lançar des�e ponto a elitratfa rol" dilf'crão aU
Trolllbud" tJI'I:('lmmd\) as�iltl e ....i!ar o tornellr...!e aqu('llr· morrI' por 011'!(' �;F.'gu(' R antiga ���tl:1d:1
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0011\ hum rOIIt·io lIemicir"uiílr, e 8ub�tituinJII (I trujecto ele ",ic" It'g':lh inrommudas I

e ft!itu' t·m

dOUR dlllll, l'Ielo de ,!tI"H lr.guna e Illfiu, qlle 8E1 pOIIt'1ll nnctl1r em seis 1l1I1'al1.
(J� 1""hulllo. dCI>tn I�l'illlldlt de\CM cCllltinullr nellte me:, pur qUI! ia " e ..t� [l.'lIIpO (\11 ""li" in.

enl1lOduli iorunm-se IIll1il'i �1I,1(II'tHV(>i1i, P ha pUlisncUI a maiOl' ferçl& dll8' Chll\'Il": c Jlllra que n ..�illl se

(,m'flIlO I) GIIVt'l'l1f1, pur illt('nlludio du l)irecthl'Íll. IIlKndou filler o 8uprimentn de hum ('Ot1(O de I,t'l�
110 AdminiMlrudor LIHII'ÍilllU .luze Uumop, preenchida elisa quantia com o saldo que exi'aill em .. I'U

Pl'dt'I', P em eon-eq uenciu do que c1 IIICSnll\ Oirectoriu h'presentou, eumo vereis du Copi" N.: 17.

C�ml'rI,' em Ihu rrcllmllll'ndur-voll, tjue 'jnestí"ia a de8 "elada attençã« de 'que he ,cnpll 7. o \'",1<0

pntnouco zelo, abern .deste ohjct.to, (11Je he d� intt'reslle Ilerul à Provinda, e deve conCIIHCl' PI,..
derClsament«> puru (I ulIg!UC'littl e pros�eti,lade elo importante Município le Lazes. '

Dn Ctlpill N.:l 1!'4 vt'rf'is que o pitrecer do Administrlldor ela Ê,;trad� de LAges
h: .

contlu a (Jpiniãu, qu<! VOi! l(li apr6t>ntadn' por parte de seis fasendeirov. 41aeLu�l1e Muni­

CJpl�, e que por VO!il111 ordem foi transrnittida AO 'Govel'Oo, -de âbrír-tõe hnma nova Eiotrada.' que
,artlndo "da:qudla ViIla �if's!!e terminar no Cubatão , e 'na direcção do� munes da 'lloli-\i;;l3., c

1.:uboletro, e ela Vllrzea grande. O Adminit=tr"dor era o unico a quem o Governo podin diri-.
glf' se com mail! eoníiança de obter huma informaição "I'roXimrldarnente exact», não �b pe:lo cl'iteri(, ,

de que l� dotado, eOlllo, E' principalmente pelo conhecimento pratico que possue d''''ltlelle terriloriu.
Apresen to-VOS tão bem em copia, e sob N. Q 19: hum officio ela Camara l\luni(.�ipal (Ia

Villa de Lagell, cobrindo a indicação de hum dos seus Vereadores sobre o RleUlOI.nteoto tJ,l
Est radi!: �tllgarmer:ite denominada-do Tubarão-, que parte dali Pdr!1 :\ V illa h laguna, e para
o que se deve estabelecer o nocivo 'imposto doe capitnç'do; isto hee de 1(10 rs de cada huma J'es�oll
q'le por �Ii tranz itar, e de �dll cabeça de gado vaccum, cavallar, e mUI"', pelo e�p;:ço de tles annos,

Que �e da maior conveniencia pultlica o beneficiar-se () melhor possivel aquella E"trélda, facil he
o demoDstrar. e vós mui ,,'em o sabeis; por que sendo ella mu;tn esc"b'.o,:a. ptlr ter si lo lançada
4"m terrenos montanhoso", que o1Terecem a cada passo cfiCiculJades extremas, não he IOUlIO que se

ache agura quazi iatransitavel, Com qUilóto �e.ia Q mais e�caz o meio do i!l)prll:to de trnnaito,
Iemhrado pela Camara, he tOdavia mui gravoso aos consumidores, porque he �(o)brc estes q�le ilà

J't'Silr o impllst:l: e ptejudicilll lOS interesses da Província, �\lr vir elle a recahir sobre gcnel'o:" e

oierc-adOl ias n("'lIa importado!l.
ContittU�' os repares qae se fazem nesta Eslral1a, c0'110 informa a Camara da Viila ela Ll\­

:?tfl'l'a em �t'1I Re'at'lri<l; e sendo dimmuta a quantIa que para isso Ile de5tinoll parece indiSipenlll.\ve-1
que a cons;i�nei .. maior para 3 conc1usão deis mesmos repa'I'�!I, quê são tão reclam�dos pt'los habI-
tante!' d(,·s Mon1cipios que SI' comrilonicam por intermedio 'M1a.

'

A Lei G�ral N.; 23, de 12 4e Agosto de 1833 dispôt'1ll o estabelecimeonto de dua!l ,Pove­
ações' nos sitio!!, que parecerem mais 'adaptadn!; na Estrada pmjectad'a entre o Termó desta Cida(!e

� u Villa de l ...agEos. E-s1as Po\'oaçõc!s trarian'l com sig(; �llem de outros loúitQS bens {t Provin­

áa, as màXlnUIS vantagens d� segurar aquelTe tl"lljecto tão arn5cado pelo!; acomml'ttimentos dos

bugres; tl� facilitar commodos, e tectr.·!,;lJS :ios q'oe por élla tr�nzilarem;, e de poder-�e UMar cum

mais cuitlado e efficaci� d3 !õtfll conser'vação, c nlelhorampnto materillt. Parece que estabd�
�enclo-se hum� d�i!Sa8 PO\'oações na Varn-n' dos Pinheiros, logar asado para :i�so pélil o,ltim�\
qUl\lidade de suas terras! boas pa5t�gens, e. "ur distar 7 legoas da ViIla de S. Joze, segund(:)
estou informado, poder-ee hiaOl conseguir 011 fins á que a Lei se propõem. Tornareis e:!te t>hjectv
na considernção, que elle recomenda, e qae se deve esper;ar do vosso pstrtotismo.

Ho hum l'rujf>cto de abrir-se hUllla "��tradà de communicaÇ"do l"ntTc Q Vitla de P()r.to-BeHo.
p a de J...arre�: e o Governo mandatldo 8()bre isso proceder a ;ndêl�ações por interlJll'dio da Camara

l\Iunicipal d'aqu�na ViI1a, tC?m colhido sotÍlent� O que Vt'rei!! da, Copia ,�' c 20: e não 11e sobre

dados tão hipothet)(�o�, que pllcJe fimdamentllr a sua opinião n tal W�pel.tO. •

. 'l'em pl'llgrt'dido a (Ibm da E�ttada da Fregue7.ia de Santo Antont? para a ,,�rzpa dI:' no

de Rlttt\llea, pam o que �e tlc!,tinlÍu a tltlnntill de �OOU reis, segundo vêreIS da expoolção tlu.�n-
d I b· e da qtlal he cOI,ia O N c 3U' e (�ost� que o mellmo Enrarrt'gado eXIJa o

cnrrf'ga o (PSS3 (l III, ..' • • • '_

auglll�ntl) da qutlnlia consignada, como !lInda eXl�te dl!\p�nl vel a �e �U re�t e nao se�do. de
urgenl,ja que "e accelére e�ta ohrll, ao pas�o que outras rtlultas ha CUJa �on�lusaa, bc da mms m�

tlinte nE'CessiJáde, com o �ddo existentc, póde opportunamelue conttnuur'se o CQncerto desta

E�tl'ada, e dUlilnte o :)1;no vtcsenU:�.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



19 "

'l\:'l'lIlil,al'ui este III L'ir!o, Stlnh,lt'eij� dizl.llldu. \'1.1., que por il\r"I'Il\'lçiít'� IIII'IInl;tda" p�r illlfl't' )oli(;�Tn.

,laa rt'Rl'cctí VI' CU."llrl& l\I'JÍ\icipul, Illlhe () OU\'CI'no, quiO, cxuminandu.sl' " I\OV:I I� itl'l\lla 'lull pnl'l,tl
.& '1' U

' ,. o

'h Ou eonsttueção f�,j tll't'tHllntndll 1101' A IIt'IIH J i\llIchud" 14t!lnU'1
Uil'; r�'iI IrrilK pura vurUI I, e cUJ" .,

•

v

,'I '. " ,).)

RI.l iuhu tClt" n di�tdl1"ia d� trPl! ]t'�"li� pouco mais UII 1Ilt'1I01O, c ('1'.11 a 1.1InUl,' de entre I� II _.

° , • 1 I
° «'. hlltll eu-aio dn (\;.JI:! "'111m ob nA

pallllllS: e pel" IhicnpC;1I0 d" ob'" coo le�I.'-!li! qll� ie 111111" un
° • •

t

"'"
,,, "

d O t"rlocno �lue hu li ubrir 1I!11i utl'-lrc\:t! tuutus dC(II;lIl,ltldt'�1
Il:ltl\ �OIU ointutt» t' ser premanente. .,.

o'

nll0 h" tüo e Cllbl'o�u, e vem 11 ser UIl\is curto do cm que ja �e tem �rauclll0 esse en-aro, ou

pkad:t�,. ,

Qlldnto iu oiMns E-h;tuhi da' Prevlncla reperto-me no que sobre elhlR IIlfOrmaralll-V?S OA

meus A nteée-sores nall f..1l1l.S de ab'erturn :ta'i Sessões de IK35, e 1836; reiterando cnm tudo a eXlgen-

da dali medidas lembradas por elles à bt>nt'ficfa, das mesmas ElltraJus. '"

Achimd.)-s� e Guverno autoris"do pela ResulJIt;no N. o 17 8 'OIltrutlu com .qualquerindrvi­
duo ou Sllcit'dade a abertura dQ um canal ele communicaçiío entre o rio do Embahu, e o mar Ja

Pmheira, preciso foi moditicar aquella Reselução , umold;ando·a Íls cantlições apresentadas pelos

Ci.Iedaons, que então se propulIhi\lI'
.

a, empreendel-a; c assim o ttrlllicltstt>s pela Resolução N. o 36.

Mas, ou porque os empreendedores tomaSlem nOTO acordo, ou por que esperel� por hum tempo

que fleia mais adquado • hnm profundo' silencio tem havido sobre este ne�ocic�, que irá ag::ra a

romper-se, passando a GO\'t'rno a se entender com os em\)r�ndt"d9rel', que eXl�lr,1\1Il 11 mndlficJ­

r,ão do Acto Lpgi,lativo a I:e�peito, a fim .de que decidam definitavam(>nte. se lhes c(�n"cm, ou
n:io, entrarem em -emelhante emflresa , para que, em caso de negativa, pos-am se cog,�at° outros

meios de levar e eftHttl o canal projectado, '

Não me po;;so dispeo!tar de alzuma cousa dizer neste Titulo a respeito dp. algumas obra�,
quP. estão ..uh01'dinadas á gerencia da Camara da Villa de S. Jozé, e que situ dI:! geral beneficio
à' Provmcia. posto que a mesma Colmara faça d'ellas p.�pecilu mensão em seu Rl:!latorio. He 1\

primeira a do morro dos CavaUos, tentando-se por meio delle ce fazer p'lsi:avelmenlp. trl\n�itavel
.. essa immensa, eseabroza , e empinada montanha, que tem posto hum tenivel obice ao engran­

decimento, e pro$peridade desta Provincla, dificultando a comnumicação com o lado austral da

mesma, e embaraçando n tranzito do gado que vem da Provincia de São P..dr», O Jecli ve
do Ido septentnonal do morro ja offerece facil trajecto por meio de huma estrada, que v:'li des­

cripta no Relatorio 612. mencióri�da Cainara, e que se deve à direcção do incansavel Cidadão Cae­
tano Jose d\ Costa. '�t.a por�lD a fazer-se ô mais deficil , que he, � declive do lado dI}

Sul. e para c) que a Cama'Ta exige, uniearaente para a obra (Iue se possa filzer no futuro anno

financeiro, a ('on:õignão tle bum conto de reis, ln.iuiõt� seria, Senhores, se por bum momento

du\'idasse, que hesÍtarieis em prestar eSsa quantia· para huma. tal obra. tendo ,vós a intima cous­

ci�ncia da s�a reconhec,ida, utilidaf!e, � dos 'imlllenso8 bens que dahi pod�m provir a este Plliz.
Entra em .fie�(lndl) Iogar o m�Ihorclmento da pa9�agem Elo morro, do Siriú,. que, se bem {tue

n;in
.

�eia ele tão deficit aCC�!lO, ('orno o dos Vallanos, he f'&ca&roso, e, está na extrema �E'pendencia
d� st'r beneficiad'l, A ,vos�a Lei N.::l 46, no � 8. o da Aj:tigCl �. o dispoz comulati "'amente

para esta obra, e outr� do l\INni�,ipi� de S. Jose a quantia ele 1:200U rs.' mas o conlinge-nte que
que pretencia a esta ohra foi ab!()r�id() por outras di) �Junicipio; e mesmo a isso se .não {,ôde
occorrer ·por (dIta de quem se imcumbisse da sua confecção.

Re�ta ainda dizer-vos, q'ue 'Valiosas E'�pel"dnçaS ba agora de que se COGstruam cacas de �o�P!cio nas

Caldas <lo Sul, e Norte Pi rll assim facilítar--e o uso de"tall agoas mc�jcil1'l's, '1111,> tãG p��\'�ito­
Ba� tem sidl), m�mo no estado de ahandono eu: que ellas se achalo. , E ..ta obt a est,l ç'omtll(.'ttil�a
à Camnra de S. � ()�e. � que equivale o mel'mo que se fi)sse ella levada prMI ptam�nte a �ffei(o;
e ,,�I,) seu Rcl;dol'l) vereis a qu.ntQ se dispoem para o desempenho deSta ifTl'r,ort;lOte ('om�)i"s:io.
'J\:davia, como pl�e,n !'�r faliveis O� l�ei(Js que p"ra iilso se achão de�ig�ad"s na 'n.e!lolu:;fi�
N.: lfi. pare(Oe �asoaveJ �ue �e,;tineis huma quantia que posqa auxiliar ('..qa ohra.

..,

.

,

NãCoJ póde Jfoixar,deser rE'conht'ciJa por vús a, necel!sidadp. de have� na PlUvill�il\ bu:n 'Eng�­
n�elro ql1� lIe enc..rregue, da ESUHi�ticlI da PrOl'ineia; de levantar (IS pl"nm da" �bra9 ptlolicQ,I, q!.le
._e,�m9ree�deretn; de 0':1. p(Jr em execuçã,o; de .in:õpeccionar e examinar es�a!l me�mao; ub.oac;; e de

out.ro.� trabalh:Js proprio!' de ,tal, pro:issã�. Hum habil OlÜcial d,l C�rpl) d,'Enrc"nheil'o! ,. que
estava ali aenlço desta PrO,lQCla, �Ol retirado pata a Corte, send:J ch.ilnado pelo Govern", Ger�l,
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e duli 11Itn tem vind() outro, q1le () Rubojtitlli,�t', 'pPllor de ter sid» requh.it;!(J", 1'111'11 MCOl'I'l"r 1\
,,- .. tR C"lta, que tio IH'f'judicíul 'U� anil intf'rea"e8 d .. PI'O\ lncia, ll.1lrec'" cOllvt'nit'nle quP nlltori�nMs..í'l

I�, GuvMno 11 POdpf ('ng',jllr plll'a eAile riln 1'1 estrangeiro Joiio Alaga, residente na l\odnl'ia dI!
�:'h "pdro, EIl!?ellh"il'l) de PIOriA.;". haatnntemente hsbil, e activo. e qlle fora ull ('rnpIPgurtll na

Cnlnni. de S. Leopllld" Seo, eSlltncto elle pt'lo engajllm,nto, mio eorresponder an que se lhe
ex:gir, fica o d:reito salvo de dt'ppedil.o. A' vista ppis das 1,'ailÕel! expostas contando com a

VlhlBil nPl'l"lvação vai incluid. na Tabella N. e 9 a fluantia de hum eento de reis pnrn esse en­
�Iljamento, e para deilrl'�ftS com o levantamento das plantafi.

COLONJSAÇA'O, CATO EQViSE, E EXl'LORAÇA'O DE RIOS.

A Culoni ..açil\) do ltl\juhi, que e�tá a cargu do Cidão Agelltinho Alvee Ramos 1"'IIICO tem-se

adiantado pelos Irlotivol! -declarad", em omeifJ dt> que he Copia o N. o 21; dando elle por causal
disto a irrupção do gentio feroz, que honve h1:1 p')ue!) nuqu(>ll� tenhorio , cemo ja vos comuni­

quei, e ft falta de buma �uardat que vele sobre a seguran�a, e defesa do mesmo territorlo Pena
he, SenhQres, que p(,r meti voe taes , e que podem ser removido.. fõit'm maior deficullade, dci'ttem
de prospt'rar aquelles estabelecimentos, e que estejl\m desapproveita,los esses terrenos tão asados
para semelhantes empresas; e mesmo inutilisado o zelo daquelle Cidadão, q'le une a09 conheci.

mell�()s pratieos daquelJe territorio, bastante intelligencia, e criterio, He por isso que insto �E'11l
conslgnaç:io da quantia que deve ser applicada para a manutenção do;; Pedestres, que feram cri­

ados, pela Resolução N, o 28, e que vai incluida na Talla N. o 5 do Orçamento,
A Lei Proeincial N. o I I autorisou o estabelecimento de duas Colonias nas mft,�en? tIo!'

rios Itajahi, e Itajahi-merlm, Esta medida, e a excellente quali+ade das terras atraluram pRra '

ali empr(·t'nddoreil, por l)Uem ja no Ron.o passad I destribuiram-se �9 Datas. 1 gURf''' concessões
fel o Governo a o Inglez Christcram Bonsfleld, e a Carlos Demuria, e Henqf11!e �('butel nas

do rio cf,l� Tt'jucaR-gl'dndeos: as primeiras são hoje possuides PQr '\Vell-, Pedrick, E' Gonsul YE'!l, que
3!1 destinam para hum estabelecimento de serraria, e a segunda para huma Colonia de êl!Yricu!to­
res. A ",bits' estas ccncessões foram confirmadas pelo Artigo II da I...ei Prov incial N.:: 49.
Alem destas. e em virtude di citada Lei, o GO\'erno concedeu em 21, t' 23 de Junho tio anno

passado I'l cada hu-n d,,!! ditos 'Vells, Pedrick, e GOD�alves, Demaria, e Schlltpl, m::. llIargf>llS ti:)
mencionado rio d,ls T,,:j!Jcas grandes. duas Iegoas de t .. rras em quadro, para e-tabelecerem Colenias
na qualidade de empreendedores,

Pela Copia N. � 22 verei .. , que ainda eolone nlgnm se tem estabelecid« nas terrnc; que para
e��e fim foram concedidas a 'Vllll!i!, e companhia , e bem assim o enbaraço que tt>m havido na

medição das que estes empreendedores destinam para a fubriea de serrar. Na3 que houveram

elles por compra nas immediações do Trombudo, entre o rifls de �anta Clara, e Canoas, COII�f'ÇalO
hurna fazenda de crear, e de agricultura, que per sua situação pode ser de muita "antagem 36 tran-

zito , e' conservação da Estrada de Lag.-.;. O pessoal da Colonia de Demari!\ e Schutel tem'

ueminuido consideravelmente por se incutir (.om desteridade n(ls animos dos Colonns., que dles

trabalha\'am sem n'ueto, por quanto ns (erra� não podiam pertt"ocer aos Empreendedores, "'i!5to qUE>
os seus anti�os prl'prielarills aS reclamavam. Os meSlllOS Empreendedores não plr,dern rE'rn(l\'er

esses inconvenientes sem que se lhe.<; asscgure. e garantl a propri",tiade. das Dlesmas �rras ,

e de hum modo tal que desvie dos COI01WS os receios que os tem de�animll�lo. As te�ras

,que tem sIdo roteadas nesse estabelecimento tem produzido com grand:: abulldanci" o milho,
!eij:!n, blltata, &.

Di ver".),! siio os terrenos da Provincia que offel't>cem vantlilgens sAlient�� p:Utl l�S e,.lllbele­
cifl'entos de Cubnias, q'l{'r !'�iam para 3 industria ttgricula, que! �ara a fcibril : e !':E' �I�umc\ !':t:

lecciio pode t('r logar em terrihll-:o, que por toda a parte he prodigiosamente 8DlInrillnt� d� t(,rça
'\:C'g;etati \/;', c �Mdl) para toda a qualidade de trabalhos rurae@, eSlOU habilita!!!) piHil infuI'Ular-v()�,
qlle !iemclhnntrs terrenos pC1tlem encontrar_oe Ag,; margem; do rio Garcia, que h(' o me�lI\{) (lue mais

�hai,,(J torn� () lllllne de Tejucas, cujo ri() atrllvessa II E"lrada que �('gtl� pala L:tge�: (I�, lias do

] tnjahi-mt'l'im, <iue a mais dis�o 1('1'(\ " vantagem de ser navegav€>l por gl'Hnde t'r-pél�'O. Km

C3mbriú no !u!Zllr dt>nolllinado a Varzpa-g1'lmdp igualmente !le ellcontlllm leml� que �e r()df'm colo.

III�al-. !lelt(l" dIu:; d�\'o\ut:ls dr.�dc a eXI re,ua d'Oc"te .das tcrra� Fos:;l.:idas pdy Ten�ole, J u;r.eJgnl-. "

ci-J !Jorge.;.

,"
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À rt'('('IOImcnllaç{fo fdla no Coverno, pelo Artigo tA dl\ Lei Provinriô.l N. e 49, fl�i levlldLI n

efTeito, I�aild .nd ,_"e t'lemplare. dll mesma Lei par. dt'ntro, e for" do l"'pt'lil': ft Ilcerca do liua

III hlieldade len.brou O Euraireg'"cfu de'" Negl'cioll do BI.lli' junto "d (jovt'lnu dOI\ Ehludllll Uni ..Jl'!I
I I I

• . .•

d' h'da AfllfOriClt que sendo inutil pubJiclIl.a ",Iq"ellc I'a", par Que Jalllo" se conAegullla IIltra" para, ,

l' d' do Brdsil R emigrll«;iiu que t.ua copiosamente concorr� par" � I. e on. e vai eparar com \'��tagens
!I(lliddll, e enm trAbtl�os de maia subido preço; fllZla-se mais conveniente que, levando a Lei hurna

fl'aducção ao lado do teltu (Iri�inpl t �e t'nderpçIl8f1e eUa para 1I'1"t'llell E(jt�doR donde v�m maior

(OlRi"'raçáo PQr. a Arncrica: aCl'eseentltndo flue, em ves de 'der R Colenisaçãe exclusivamente

c1ep:n"ent: de empreendedoree, se pr(ICUI'88se pftlm(lyel-ft, convidando com jgualdade de vautagens
n todos OI indi viduos que q�izessem eatabelecer·se nesla P�ovincia, e sob garantias, que lhes pu­
dessem tornar menos precaria a sua 8ubsi5tencia'em quaoto se não firmavlun no Pltiz: e isto podeda
efFectuAr-se por meio de huma Lei addicional. Parece, Seubores, pue par esta forma peder­
t:e-ha conseguir, que se augmente R massa elos produdorell. prevenin�o a falta de braço. escravos,
que vai-se ja sensivelmente reçeaheeende, A nOl4f.8 indu�rja agricula preei!a ele hum impulso
bencfico para que não cáia em de�fa11ecimento co-n a cfI!sação cio trafico de escravutura; e este

ilppulso so de Vós fJOde provir seja rela confecção de Leis apl'ropriada. à colon;lação, Feja em

conferir meios á Admini!:traçãft para levar à pratica tio importante objecto. Deixo este Ar­

tigo recommendando à VOilsa me.litação o que á cerca da Colonisação expendeu hURI dos meus.

A ntecesserss na �e!óSão tle 1835 com tanto conh ..cimento de causa , criterio , e desejo de ver

prosperar o seu Paíz natal. Noio be menos d�gno de merecer a V08�a cons:deração o que a

t<ll respeito se vê da Falta da Abertura na Sesflão do anno passado..
NII:ia se ha feito quanto á Cathp.que�e; e natla se pode humanamente �perar do Ipntio que

}aollma as mattas da Serra-geral pela sua indole fereeissima , e vida errante. J a tom Outubro
4{) anno passado fif('ram 08 bngres huma incursão no- territorio de Cambdú. matande, sem pro­
vocação alguma a tres moradores dalí CORtO vereis da Copia N. e 10; e pela Copia N. e 23
sabereis que huma outra incursão se receia dos bugres nesse mesmo territeuo, O GOYerno deu
ns pro\ idencias que se depreende da Copia N. O 24. As quantias que tendes "otado p:lra este
'I'itulo tem sido IIpplicadas para as correria« contra estao; horclas barbaras; e. que ui proposta na

'I'abella N.: 10 deverà ter o mesmo destino.
Pela ordem do Govemo, datada a � de :l\Iarço do armo pasl!ado (Copia N. o 25) foi .en­

carr�"ado o benemérito Cidadão Agostir.ho' .A1v�8 Ramos de manur fazer a exploração de, rio
ltajabi-merirn, que por antiga tradlcção, se acreditava, que era o mesme que, proximo ao "from •

budo, atrav�!:a n. Estrada COm esse nome. Superadas algumas dificuldades que se apresenta­
ram BO começo cles!8 arriscada tentativa, e pre�ispondo·se fRra isso a quamie de I:200U r!. fi)i
rIJa e-1fectuada a �4 � :Maio de anno passado, retirande-se a expedição explorador.. em 19 de
Junho &ubsequentP. A narrativa de�sa exploração, que vereis na Copia N. o �6, e o officil)
dnqueUe CidaEfão, em data de 15 de Fevereiro p. p. (Copia N. Q 2i) dãe algumas noções para
pres�mir.�e qlle he infundada a creasá, de ser o Itajabi-merim, que 8trafesSQ OI E!'õtrâda de IAgp.s

, prtlxuno BO Tram&wfo, o mesmo rio desse nome que em conftuencia c"m o Itajahi �rande faz
barra na CO'l�a 30 Sul de São Franeisct). !J'odavia, não tendQ ainda sido explorad,� o ltaj�hi..grande, corno pre'tcnde o Governo, e ja declarou ao refE'rido Cidadão em officio de 23 de Julhfl
ultimo (Copia N. O 2�), "em a �er ain�& hYI'0th"tico tudo quent .• se queira Rvançar R cerca dll
identidade do riuo lute corre J'unto a.o Trombudo, e do que conflue no Itai b'l m nd -

d"1. Ji. �,a ej nao flen o

por isso aind,l de!'õ....necida a coo&I)ladora f't!pf'rança de termo!! P'f aquclle I io 11nm vphiculo seguro
para o prornpto rran!!ptlrte das pr04uc:çóes dos campos, c mattas d '!l-f .., d L dI .

'

,) n: UnlCIPll) e ages, f- e
larerem O!! seus habitantes em retorno os genems, e merca�oria5 de l'mport ça- P

,

"
_

II o. ma �Sa nova
lental1 va prf'Clsa o Governo, alem do saldo que ficou do �isll(andido n .....x 1

.

-

d 1-

u." p ol'açao passa a, mma
(Iulra quantia, que a E'xige englobada ba primeira sddição du Tabella N.:: 10.

SocconRo8 PUDJ.lCOs.
Consi ..tf'm ('J:te� nos Artigo! mensionadO!! na Tabtolla demonstrati va da Iles ,'8 N O
PeJa Lei l'rn,,.inci,,,1 N. o 10;, '8I1lpli6c1a, pela Resolar.ig N o O" 1:';0'1 ..... t b '!d a'l . �',

b
. - -.. , ,

.
' ..,- -� I� "''' a e .....1 a. lUma contn-

ulçao sobre os l\fitrlnheIrQ!I, 8 ftl\'ór do HO�I,ital da Caridade d!ll C 't' •

d .

t',,, Ia. 1 It , cOIn a compensaçlloe selem elle:l CUla:Jos gratuitamente no me�OIt) HU�!litltl. A ReiOluçie N. O 2� cun�e"eu dl.'a9
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Loteritlll (I 1 rmuntl:lde (los ,PilA!llll! (1l&rn que com o ben�fieiu resultante tJclla� se Cl)rn"çA�le t� rllllur_
1i ..ar " di v i,la nccu"'"llllllh, !,..ta cteuc;íio dOR E"pOlltuI. que fie acha a cargo dehta lrlUlllI�rldl),: (,

pluuo dll Lot,�rilt f.,i UPI(��t'lItad{J1 e upprovlHio em 12 de J unho do unnn pllll�"do.
S"gunclv li qlll' r"8oIYt!�lc' II cerca elelte El1tabelec:imonto, c foi couununicado ao Governe em

data de 4 de .lunhu duo, nomeou-se hU1II1I CommiaRÍo para examlnal ..o, e bem l!l!li:ll 11 ereaçã«
dCIR EXlluHtlJ! , apresentando deslle emme hum Rel1u.orio circunstanciado. A Coo,missão pro­
redende a esse acto com 10oJo (, esczrupulo, e círeunspecçãe desempenhou o melhor r(l�si vel este

encargo, incumbindo-se IIlé de eoníecioner hum Projecto de RI'forma do Ccmj.rcmísso du, ir­
mandade. 'ramo elite Projecto como o Relutorio do exame vio uqul anexos e sob �8. 29, e

.80: deste ('olherei� t!'dJS os dados '1ue se Iizerem de mister ao zelo, e desvelo com que ,VGS empe­
nhaes a suster, e melhorar aquelle estabeleeimeato, que pode vir a .ser de' trancedenre vllDlugem, e

� tornar menos prpcari� e fl\livelll sorte de misel'andos filhos da Caridade Public.l1, qUf' reclamam
.a vossa muia particular auenção, e generosa beneflcencia, Na Tabella N. � 8 do Drçamentu
vai proposta a qUI.I'ntia de SOOU rs, para o Hospital da Caridade, e � de SOOU rs, para a creaçãe
.d.>s Expostos. A pouca extração que tem havidu de bilbetes da primeira Loteria concediâa
por vó� ba obstado () andamento desse recurso, que aehastee tão bem conveniente empregai-c a

'beneficio dos mesmos Expostos. Esse inconveniente durarà por muito tempo, e \êllv:z que
cause o não peder-so levar a effeito essa medida, que, com quanto po�sa ser prolicua, he, a IIIt'U

pensar, perniciosa à munsl publica, e prejudicial á manutençiio pl'i\'uda de familias menos abastld:ll" •
...'\ informação obtid», e que ,'ai junta sob N e 31, á 'cerca do HIIspital da Ceridude ,

dos Ex.,
,UFo , e das I....oterins, vos dará dados mais exactos sobre estes objectos, qut! po�sam dirigir-vos
�t�HU () quP. houverdes de providenciar a seu beneficio.

A P' opagação da Vuccina tem ido lentamente neste Municipll'), no d01 Leguna , e t,h-p.,,­

n'alf!um fltltro do l:t:lra\ da Provincia, com exclusãe totu] do de Lage.., CInde ainda mio -e pôde
convencer 8e8 seus habitantes (10 bem que resulta de�te importante ,.l'eserl':Itivo: sendo que este

mesmo pr' juis , he a cau�al de! não uchar-se eru toda a. Província II vltccina naquelle progres:,n
que �'" reconhece nos Jogare:; onde não existe tamanha �revenc;ão c,mtr� ena.

Dei xando :í illcstração, e ii nperiencia e fitzer com que semelhante preocupação se d�V8nt'­

ça, pois que outro qualquer meio parece ineffica/, e nem mesmo tem surtido bom resultado da

Clssiduidade COIU que se emprega neste ,se' viço o hubil _",'ofe;;or, qne na.Capital SE" A,clta dclle
inrnlUbido , da vossa ,alte e!ltà o contmuar-se na eenssgnaçaa que para IS�o s� tem dispsto, c

vai addidC'nnd.t na Tnhella N_ e 8; e da do, Governo o promover por quantos rll(>i(l!� pmBa essa

medida salutar, e prevenir que o pnz vaccinico oiil) sejv. de todo extincro na Provinciai e postll
que o Governo 'Geral tenha sido solicito em enviar pafa aqui Forç5es de�se puz, achei oppnttu!ll)
fazer ha ,ouco e:xigencia "elle, ,indo (>m remessas periodicas. A C"pi;t N. o 32. Yt-IS dari"l

informações m�is, minu<:Íoslls a este respf'ittl•
FAZENDA PROVINCIAL

As Cgntas das dCilJ."e!lHS do anrlo findl), e nem como o Orçamento do anno futuro \'o! ser'�(l

aprp.�t>ntados pela Thesoufluia, na foIma do Alligo 9 da Lei P,'?vinrial N. o 21
•.

A arreclldação das Rendas Pr.,,'inciaeo; tem melhorado. e IIttldJ pl'omette malore� V;tflt'if.!,?n!:,

l'e a par di�so for hit\.endo mt-lhnr int'thodo, e mais austera úsc:tli!'!aç.io. A Recl·itll pl'(,duzio no

anno de 1�35 a 1�;6, 29:071U246; � no primeiro �me,.tre do corrente ann,) c:ht'gou a ((i::S5SU7jO rs.

Cl\lllsi o duplo lia do prt.neiro selllestrp do (,nno pl'OI i IT�O pll�"a(I!I., '

Só a Cyliectur j" crt'::tda p ,Ia

Lei Provill('itsl N, c 4:.i ,em �rrecad·dl) nllquelJe pC:'fJ(,dll IO:tOL933 IS.

Represt'nta"d�.se 'por iuteq'Aedio J,l Tht'sonnrla da Provinch., (Iue os con�uctores de gado
V'II I L nu conectoria r{'�l'Iecli'l:i, ao pagamt'l1to .10 IIll�O!'t() 1."!lI.ab('le ..

da I" (e nI.TI·!'I. s.. re-ClISllvam, ...' . -

- 'L
; N:' A �)- d· ,. ti o Gaverno aCillll-:l\ar, e JUl'venir eot� cxtrad:l, ath.,u C"nve-

(Ido pela l'l L •
W �I; e �H'n o

..

.

i' R' I " 22 de Outubro do anno pas!&do, que v\.s be agora IIpft�St'lll",Jo
IIIt'nte l"xpe� II' o ..E-gu illuentQ l � -

,

!lf b N
� �a,

.

'I ti 1"
.Ia na FalIa da Abertura da \,o!'�n Sf'�s:\() p3Qsad<\ se VO!'l fez sentir II necc�m J e que 111""

ele estremar-se II Ildmilllstração das Rendas Pron.incia(s da das Gt.rltes, f.,rmunJo aquelln huma

ltepartiçãu dé!ltinctá,_ e,sobre 8 qual poss"es ,ltogisJar, e o �overno tellh� R ac:çiio immediatcl, qUe

lhe fU'!ll ,[IIII1,pelil' pur J,..ei- A r.onv"nieOl:ill de!llu medida tem CI�i1C:ICJo de ponto ,'elo augmE'n-
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to que vSn tendU'll� Rellt!a'� l'royinciallt 'e eftln '1!IC1. o' acre.cimo �� trahl�'h()8� e �('111l �rri"ar)�,'lÓ
que vão ftvparl1�ttndb, e que't"ovem .ta .malgam. de"'" dU1l1\ 3d'''"H�\It\çue'''' l!e, pOlll u.r�cnte
II Clltobeleccl",e " Adminiauaç48 dai Rend•• I'rovindael, .�rvintlu 1lt'llta hum AdllIIlUllll':td,:" hum

E.crivii.o, hum Eacripturario, bun. Th�...iru, e hum Porteiro,'� COIII.UI ()rdeOl�lhlM dtlll�n .. d�'8
na ,'abtoU" N, Q l.cJo Orçamento; 't8peran"o qqe tomeis. em con;,,�l'rl'çIlO fMIe ;,b.1�.CI(� , o pr.tYI­

deneieis d� n\ameir" que � deve espetar do ,\,01i0 zel� ,selo be,,� eslur d�slll 1 tOVU\UIl.

ESTATI1T1CA
A eon""nienda de buma E.ti,tin Dio fÓtlf', $enborefl, deixar de ser por vós bem �vu�ir,di:

e em \'erdaclt! come-sem ..II. DOder-se-1•• "conhec:t'r a eltençno d4 Provineia , e fluas localidades;

li indulc dI) "eu terreuo, e &u� ,roducçóesj o movimento do ,"pulação, sua industria , US011 I c

cOlltumes; 'o seu' eommercio RlnDn, e io� e (lUt'08 muitos o'ticcto� de que dependem' õl pros­
p�ridlld8 I e I ngrlUldeciml"ftto d,� Estados! Pira a Adminiuntção. publica em todo! �s seus

ramss; ,ara' os melhorulnentos Ift.teri.es da P.ovin�ia; � para. liupprir a falt� dos conhec�mento..
plati�, e pl'Cuiiares della, que qoasi -Pie falbam ás, Autofldad�s, qll� "�O pudem �e�x.ar de
ser estltci(\Rarias para não prt'judic:ar o 'rqiml"ft publico, Í1�o se pode prescmdlr da llt'qtllSlçatl de

elE>mento�'Hlatis'icns, e de outra'" D()�. que só eUns podem guiar ao verdadeíro conhecimento

elas cousas, eumpre que � eitalteleça a'Estatinica Provincial , e de 'hum medo que seja util úo

Paiz: e para u despesa d.la 'lrimeiros ftlSaios deUa coV:senti� <Jue vos proponha a quantia dc'400U rs,

que jft vai Sllldiciom,,\a 04 Tah�llill N. Q 10 do Orçamento.
Poucos, c! q"IlSI insuficientes são os dlUlos que nisteln sobre este O�j('ClO. Ha npcn�. o

1\'TIIPJta tia POI'ulaçiin, que vos be presente sob N. CI 2, e que 1lt1'!31PO se não pode d;lf por exacto.
O l\1o\illlento na Polução, seguncl;, 0$ l\lappas parcllu,'s, rernNtid.,lÕ r·c!os Psroehos ,

fd no anue

civil prositno {indo de 2:06-1- nascimentos li"rea, e' 44, esCravos-�8, óbitos livres, e 2,.0 eecra-

v�--t}ü casamentos livres, e I �cra'o..
'

,

Pelo movimento do Porto dep�de-se que na 'quelle'mesmo anno entraram no desta CidalJe
2G3 (�I"bal'ca<;õe�, e sahiram 26S� sendo dCllta.. 226 Nacionaes. c 9 de Ponos ('!Itrd'lgeiruf'; lOq
para Portos do Imperio, e I{lS para 0$ ela I?rovincia, e' 40 para estrangeiros, A ttlneltlSlt'tn d\i

enburcações !aid�s t,i ele 23:� e a tripuLação della� de 80� Nacionae�� ns F.�lran2..iros, e
4lG E��ravos. A impoltação de Porto. estraogeiros Dlontou' no mesmo período ii.37:y25Ua':?lrfol.,
e e e-xpurtaç�o para elles, a 4j:175UOig n.

Pelo Quadro del�\on�trdtiVu sobN.Q 35 da itDp'lrtaÇão. e expllrtação geral nos annos de 183-1!
a IP.3ô conhecereis; que estta 8Obr�ajou à aquella em 9I;07lUi88 rs, , avultando nella a farinha,
que, em rasão clã carestia que deste pcro havia no Norte, foi 'grande a sua demanda em' I3jh

quando no seguinte d-minuio na rasão de qWl!i hum terso, O eafê, que he o w�nero de mais ralcr
na expoltação, e que hoje he tão '3GtiYatlleilte· proeurado nesta Prov incia "pela sua excelente qllali­
dade,e commodos de transporte, (lOSlO «!ae 1:0 anno de 1835 8oJf'iesse o decressimento 'de mais de

dois tersos relativamente à exportção do aono anteriur,n!) de 1836 excedeu q'Unsi hum ter!o àquell�
pl'H1leiro IÍnno; A cultura deste lf'Oero vai em ,rogres..llO, ' por ,isso que' be grande a sua de­
manda ; e,!ie bem que de nada mais

-

�nd& se não ditlto parll o seu augménio, pui:; que o dél
,industria agrícola, e fiolbril eôtà quasi &e,nl,re oa nsão da demand" das suas producçães , tQdavia
conc.-orrerã lão bem para isso a con�o de premias pacuoiarios a,aquelles agricultores do café,
'iue maí" se avantajarem' na sua plaRtaçãO, e cnlth'o dentro do tempo prefixado. Não vo� ,

folllecend", Senhort>l, zt'lo a prol df'Sta int�nte Prov ineia, he bem certo que cogitareis , por
esta, ou por outra qual'4uer maot>ira· que sejli.; ,de promoverdes II' sua felicidade

,
SUPPRll\IENTOS A'S CA1\IAR.\S MUNICIPAE�.

,

Não porlendo aiOl,l1l ali Renda!' l\luqicipael, 1K"la sua tenuidade, fazerem fuce 8 0'" multiplicados
di!Ft"noij;;s; '8 que ii.. Mtinícipalidades 130 obrigadas a J,em d()� 8eu", r�pecti vos T�rmo!t, o de!it'it '

qu"" np�au,'ce he pre�nc:hido pe_ RitO"" Proviociaes: e por isso deixa de ser este Titulu compre-
endido DO O�HUlent(; q� 'Vos ap�,!lto. ..

',
.

'.'" ..'
, ..

�' ,À", Cátn,�r:,s l\']uóic.iptte, j,óridô'em-execuçio quantô,Jéllal.uilfio • Lei N � 41') nos A·rts 11.
)2,l3�:e Ij,'dirj�irlllll á PrE'Sidencia os seus O....-am�nJ08, COJlla� e.nelalori�q, a fim de vo� Rtln'",

trall!'mittid'J5.
,

A ?�a�8 aqui nó io4as essas pe58aSi" � ,sobre ..lgJlIl8 d,,!t di ver,.oCj "bjeet;'ll, que ela
lu cUDtem afrl!lcnrel ainda, ulgum.s CJhsen.ç�: a despc.itu de u filer f1erntJre vl\\Xl..nlCt, e not U1Ct:r-
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c�"..de "uP, p�l() peuee ten.,po de mi"ha admini8trllç�(")"talYez niio o ftlçll COln II quellR exl)etidà�
qqe le �o. IIt"ve, to Illle tanto desejo.

.

.,'.. .. .. 1 ;'.'" ,.
"

,":. "I' •.• , ,,! ,,', , .:;
,

,I.
Pelo, cunhe�',iOlen�o p�IIIIOwl, que �enh", da CII,it�.I., a��Ho de.maill, urgt'nciu, e meFmo "rf'f�I'iYf'1

"tli, ��'rul'l' � elu�ellt'llI que li r�spt'ctIV. Camara f�� ,.11. qÜtlnt�à d�' 'hum 'cilDto de' r�it pa'rá' ser.appll�ada 11 reedifieaçãe de varota" ,ontel .ao leu luburito;"p"árà â IimpeZR e r;pRr" da fi" t' ,

" •
'

•
, ...11 nnf',rU'8,

1: estrudae, I (ldus efitt"s obJectol deYell�. ter, p�.efe ...mcIQ 80bre tllllo mais que a' C· ...
,

, ' -.' , , , ...... , .• ' t amara empre-
�Ildt! pRI'R. o commodo, e u.tilidade .rI� '1��::M'�n��i�!o'( �8e�n."·qu� C�PI ist.9 venha R deseonheeee a

llllp()rlllOCIR dos o�tro ..); ,pOli que ÍRStlmOlO be' 'er � e�taao di, Ctt"liítal,' sendo aliis tão filCil de
clllnserval.:..a· �ft'rivelmente limp". e:commollà.

. ,.,.... " . I\.' ',i,
'

C�)I,no. o"�a U�J.:���� t�obém clev�ú,e: éarlcteri8a� ..
dua! Pontes, 'que a camara da VilIa de' São

Fi'anai.8co t:li.gt, &end� 'h�ma, para. o rio �a' lJi�reira,···. "outrã"ps·i·a '

.lr Cbarc�granle ia' c..n;inii�)
do �'O��o. ,S�br! a E.t�aéJ� qu.· da,uelle. MlIn!�jp�o"segue :�àr� �orílitia

I

jà, ',os�nf�r��ei, n(� r���
pectl'v.o T-.itulo quanto par. ISSO' poc!.a' estar habl[tt.tdó. ", . ,)". , .,', .> • ., ,." .. "'" '. .

A Ca�8ra de, Po�to. �ello, faz v��; a necel�id.�tr:·'d:� � �on�tÍ'�jr-8e huma p,ont�, no rio Perequ�.
sinho; e. ll�'O só. oC,correr-Sft à conclusü� da 'ao� �ininbJ'doi' Ziilibro*;' cOliib iibS"reparós da' estra­
d.a q_ue vai da.. barra do rio das Tej_àCâs

I.
at.é rpallsgem, ê I d� ;'�ue �8eírue, parà '0 S�co' d� 'en:"

c�ntaéll)� �.e ��lie�l� a: conveiiien�la c1estas ��ra9, '�c{�r�t��ó l�onS'ent\ 'qti:'�ha�,e ·sobl'e·'�ft�s ;t'\'���.
�a att�nç��. De menos illlf'ortanda nüo lie • 'eipl�r&Ç�oj'·q:ue

s:

·!tpÓ'de e'�pr�n'der' de 'hü�á 'es-
tr�"a _q�e si� dsquelle, :Mu��cipi�, ��ra. t����: é 'a�.' CO��I���� o�������f�ra es�� e,n;pres.a ',�n�c�
,que nao se, po4eID despresar. .,." ., , .'

,

Do Relat"rio ·d. Cl\r�ara' de São �lg1!�l �n�,u���, qu� I�() urgentes os r�paros das p.9ntp.� dos

'r.ios. I·n�t.'fnit�bu, e Grande, c: da EstradiL'ct.ue se "ir�ge �álí 'para:' .(.ageR. As outras obra!' deste
�un.icipio ettíio uuiantadas, 'e �ba�t��id� �i ml\,teri&a�. 'fára � 's�a. c�n�ll.ls�O: resta o prov�I-:\e d�
meios par,} a sua mão d' obra. ".

,

.

Divf'l':;as �ã',l Il� ob��s que se achá,? em, a.�d�,;n����' !'� �uDici'p,�o �e �.�o Joze, as,;im COOlO

,as que elfle1f'ende � <?lts.nar� ��q�.el,lá·Vil;�a,: ��;��';r�e: �,�. :.��"Reiat(jr�o� � Orç�mento. �Q(�
t'UIlS, s�o C(),�: ju��iça �arl\�\eri,��as ��)� in���p�?��T�ISt. e �.� f1:láior �o�v.e,��ncia pub�icn: e c(ln�
tliderando-as lll',irn, não 1l01'so' nees� caio fa�er air�éção alauma, l'ern que E'ssà' di,.tincção dt'ixe de,
!er juj,:,,,t� 'e d.re(lsi�a,·i gen�ralí�ade dêlias�'

(

�*e1·�� ��t;) v;;s�o f.'is·cer�!lIIento, e ao co�heced!nen.
lo f'rati�o:, qu� '''tendes 'duqüe�(fi�po��an'i� �lun��ip��,' Ô pr�v'êr sobrê' �;, su� exigencj�i �oi;l� fo�
dt; r��o e ��!"�'5�: acb�n�� ��pon�n? �'td������_���, ��f c�m �.Camara. aCtua�; em cujo� 1\1e�1;
b�C?8 se mantf��tIlm. puro ��l�, � �a�r�p� �"!JM!�ho �e �mpregarem��e CUldlldo!lamente �o. be.m f
prosperidad� d�q!-,el!e i\'lunjçipj�, çouYe'l� qa{tlUj�' t�al 1l··cO�te:,�plaçã? rasoavel: de�'�lld� ('U�
j�!'pira;.v�s confiançà; e";'��8ai'a que"de 'yéM éieY'e,i,'�pêr�r a's' ou�rÍla C�Ttl:lr�s, quê t�� �f!1c�(�!
!a��. I! eS�����9 se v��' �.��t��\!� �o� ����l:.�.S�! �/�:��n. ��, ,��� Mú�i��pi�s.·

. " ,
,.'

·M�nclonll � Camata �a Laguna n� !1eU Relatorlo, e como uma f'mplcza p.m qlJe !!e dcv� P,��
,odo·�·e�·p�I1�O� o·�'ele�iintr;iO'cft'i1l1m� '���o�Sã�:rio joga�'do Lagea40 �ô' �ed�o,' j��t�' �(� quaT!
e �(c.�· �� �Jltra5 van,��i�ri�. '���. �,�f�;rdf�.e: ��·:�:�I�)X,��I.ie���s' �.�r,r�� ,.��,�,. �� �'ar� f�Z.�h�a!,· ftl r��'1 �rn

l!'.n!o H�n�e! �.esco�lo-se ...

O f.�rya� ,,!�n\�!,al .e.I�1 .9:���� .C(1:.18, � e��.!'�f'F .����s �e�a�s! sE'n�oe�.�'.8
descuber.tas dignas da m�ior CO!1sideração, e de 'ser�m e��zmen�e Jip'pro\'el�48� como mapancm-

e; de 'iiiq�es6 ProYiD�ii.[ '.' p�io �Xiu�t"' p�Ir �qú\e �e� ja"'p��a��'�:qà�l�e ini'nt'J'al conbece-s,e ,que
!te

.

�11� de :pr�),m,p.ta· CO�btl�tã(l.,
.

e' .q?:e ;pó�"e ,!���li .��� :;���ti�ui� a0 ,�ue �e 'iniport� �e .

Paizc& ,e!:..

t�un,geir��; H!l!lllll ('OlllO <J�e he t�1 � �uâ .�"l��nd�ncj�, �.e�!lr- en��lIos hg,ar;es d3 S�l'ra7.geré!�, ,que "

\' iril a F.f>r inCXtlurh·el. nesta pois explor�r e!lt'as ricas 'hin&!!. �
f! promover (IS meIOS, do facil

trllnSp(lrtt' do CHIV;io mineral ,pa�'8 (�S .P��tl):; A'e\�b�rque : ,f! �omo hnm do!! mais apropruldvs he

sem duvida o e:õtabelecimento dá p:�v":.ti;5" pr�jeêr.ad8; para j��o, Senbore!l, tlen·is concorrer

com O!l VOS!;<.lS ('.xforç�s, e ���sig.nand,o .h�lUa ,q,n.an)ia tal que possa produzir o desejado cfl't!ito.
FUZ-Hl lãubern' digna da vossa aLtenção, e eu yol-a recomendo, a oltra do çhafariz tlllq'lE'llll

Villa, ja começada, e pur isso tornada inservivel a antiga calha. que facilit�va no ptlblico o abas.,
\edruenlo da E'xcellenle agoa que pOlslle aquella Villu.

Posto que a moralidade dos paclfico� .Catha,iDeme� faça com que a construcr;ão, ou reparoll
.Jae cadeia!! lJubliras nãu &tjam considerado.,: como óinias da,·n,iiS:'ii'·geme Ileces!'idade: tom tudo.

.. .

aUlm n�", dp.\'e �UQ"� .',Lun..�, • ,u.ns�r!.l,ç-io 4ia ��dc!ã da-Vi1l� 'M, I�àge�; 'Cúj,,::poPQlaçã�. (f:lcl!_"...... ,
., ....... _._
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ae bem dizer) \Iett"rol;rnen 11emaill.ul\C.oPtin\deprnluicar.BP.ndoa8uaci\.ililln�úu o,inda oca.

llha"u. e n\t'dl\lndu entre .. \iR, .. a Cupitt\l, alem dR d""lllndí1 de 30 l\'�"'h tlintas ,h�lculdad�lI,
que irllt'edt'n\ R �ua f.lcil communicaçüu, e tronzito. He pOl8 de illl�erl�lIll c�n\'enle?Cla, 'lue
minilOt't"ll1 par. a cúnc\usüv dlt Cede" daqutllll Vinn a quantia ,quo l\ respecuvll Camara Julga lJ·rl4
illtifl indispensl1vl'l.

'

DIVERSOS OBJECTO!')".
Em eenseqaenein da 'Reaoluçiio PI'ovariei.l N o 4(\ foi 8 ""ypoS!rulia �ntre�uc II Adminiitra­

�o Provinch\l, que a c:ontratClu por temfo de trfl anl'\os com Joze doa Santos Pereira, mediante
as cóndicçõ� constnutes do Cuntlato' junto em Copia N I:) 87.. Para a compra de. t,p"s COIU

que deve .er ellll lIupprida, passou-se para o Rio de Janeiro a quantia de iOO�OOO reis. Algum,.
deu órM tem havrdo a .em�\banle respeito, ,ela desinte\ligencla qUd lloóve à serca eh compra de

certos urtigo. typogràlicost que deviam vir com asletrasj mas teDdO"'le prescindido deda aequisl-
ção, espera-se breve a ultimação deàte negoeie, I

O Governo Geral, propondo-st" pro,'identementf. a admittir no Arlienal de Guerra da Cor�
alguns Menores, alem dos que pOr Lei devem ser al! addidol1, onde, alem do ensina �IL Doutri­
na Cbri ..tan, e dalJ primeiralt letras, ponam apJeIlder hum dos Officio8 meehanieos para que tenham
mais "<>cação; com tante qU4" .. deilpesa que elles occ4sionarem seja pa::f<l pela. Rendas Provinciaes;
tt"N d�larBdl1 1\ esta Presídenela, I(ue no caso de s:er ella por "ós autorisada para tal despesa se­
jam dt>Sta Prcvincia remettid ..s oito Men(ltell da dasse indigente para o mesmo Arsenal, arim de
terem identicll educação á que se proporciona aos que !ão uli admittidl�s p(lr Lei. Não podendo vós
descol\hec:etd�:; nesta medida a generosa solicitude do Governo Gel'al,,oro promover tão hem por
e:-tll forma II Instrueção, e com ena a felicidade da clas,e menos abastada da População Brasilei­
ta. sem duvida annuireis a que l!Il'ja po�ta à disposiçâo da Presi.tencia li quantia annua de hum
conto de reis, que parece suflidente rara hum fim -tão louvavel.

Alguma quantia cumpre que baja consignada pIra a desptSa com a Guarda Nacionalquando
('mprE'�;tdll eRl ser,Yjç<-: publico; como actualmente aeonteee , presiátindo !,equen()!� d_acamentos
desta Furçll em algumas Fortalezas. que 8(0 rendidos de 15 em 15 dias. A de 200U rI.

considero suHiciente para ter e��á upplicação' durante o anno finacceiro proximo futuro.
,

A Divida fluctuanle consiste no que se deve de! congruas atrasadas a alguns Parochos, e DO

,ue dt"isou de, receber de r-uas diarias hum Sr. Deputado Provincial.
A Tbel'Ouraria dev� apresentar à Assemblea, como lhe incumbe a Lei, 9 Qu&dto da dividct,

���jva ; e ã viJta delle dE'terminSfeis a qnantia que possa ser applicada para ir amortisaudo essa
d..v�d8, que-.q�asi,. �04.tI .tem h�ie reca�ido em Viuvai pobres de Militares, que pungidas de pre.
CIS<Ie!!. a !lbhcttalll com instancia,

Senbor�, !l1')�i.:"nel11e tenho f�tigado a vallSR atten8ão, e cumpre pôr termo a tão fltsti:lioso
Re1a�o�io., Não posso ter a 'conolciencia de que vos hei apre:;eittad� hum quadro completá da
AdminIstração da Província, e nem vos designado toda!l RS suas necessidades, e conveoiencias,
po� qne alem da mingoa de capacidade, he mui recente aquí a minha residencia, A isso pôde
m�1 •

bem slíIP,rir .o�sa illuetração, conhecimento pratico do Pai" e sobre tudo o vosso assiduo ,a­
trlollS�O, e i9ccpsso.nte K\Ulcitude �lo belJl � YO!!a Patna. O que devo as�veraJ-\o:; be, que
e.n mim COD��temeo�e encontrareis franca, e sincera disposição a auxiliar-vos com ludo quanto
po� abranger o circulG de minbas altribuições, e que se dirija o. dignamente consolidar o Thro­
no do Sr. D. PEDRO SEGUNDO,.& aasegurar as Inetituições livres que nos regelu, e a fdlcilar
ri Púvo Cath.uint'nee.

Cidadp do Desterro ao 1, Q de Março de 1887.
"

Jozé Joaquim Machado' d'Olivcira •

.... :._
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